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ORIENTAÇÕES PARA A FAMÍLIA  
 
Queridos Pais, quando trouxeram seus filhos ao batismo, assumiram o compromisso de educá-los na fé da Igreja 
e no amor para com Deus. Neste momento em que os inscrevem na Catequese demonstram que procuram 
cumprir com sinceridade o compromisso assumido e desejam que sejam cidadãos do Reino.  
A participação dos pais, como primeiros catequistas de seus filhos, é imprescindível. Os pontos abaixo ajudarão 
os pais na sua tarefa:  
 
1) Participação nos encontros  
A participação no encontro deve ser de atenção ao tema proposto, partilhando suas experiências, trocando com o 
outro a vivência que trouxeram de suas casas.  
 
2) Freqüência e Pontualidade  
Faltas: Haverá uma tolerância de 05 faltas anuais devendo ser compensadas e justificadas. Se for necessário 
faltar os pais façam o Encontro Catequético daquele dia com a criança em casa, anotem as dúvidas e justifiquem 
o motivo da falta.  
Horário: __________________________________  
Atrasos: Os encontros iniciam e terminam com um momento de oração na sala, ou na Capela do Santíssimo, é 
importante que o catequizando não perca este momento, portanto estejam atentos para que os filhos não se 
atrasem. Ao término do encontro estejam aguardando a saída de seus filhos, e em caso de atraso, providenciem 
alguém para buscá-los. Os catequistas são voluntários, têm suas famílias e compromissos de trabalho, e não 
dispomos de pessoas para cuidar das crianças enquanto os pais não chegam.  
Saídas antecipadas: Somente em caso de extrema necessidade o catequizando será dispensado antes do 
término do encontro, desde que traga um pedido, por escrito, do responsável. A catequese acontece apenas uma 
vez por semana, portanto evitem marcar outro compromisso para seu (sua) filho (a) no mesmo horário da 
catequese.  
 
3) Participação nas missas  
Sendo a Liturgia fonte e ápice da ação e da força da Igreja, a formação litúrgica é parte importante da iniciação 
das crianças e adolescentes na vida da comunidade paroquial. Os catequizandos devem adquirir o hábito de 
participar da missa.  
A Missa da Catequese faz parte da formação catequética, é preparada para os catequizandos. É o momento 
ideal para que seus filhos possam participar ajudando nas leituras, procissão das ofertas, encenações ou na 
acolhida.  
 
4) Vivência  
Vivência não é tarefa e sim aplicação prática do tema refletido na semana, e deve levar a criança a melhorar sua 
vida acordo com a sua fé. É um exercício de vida. Os pais devem acompanhar, ajudar e incentivar. Trazer o 
assunto para discussões em família, mostrar interesse e sempre que possível, testemunhar com um gesto 
concreto.  
 
5) Participação nas atividades solicitadas durante o ano  
É importante que as crianças vivenciem os tempos litúrgicos e participem das solenidades e celebrações e 
campanhas: Campanha da Fraternidade, Via-Sacra, Hora Santa, Procissões, Novenas, Festas do Padroeiro, 
Corpus Christi, Semanas especiais.  
A criança se espelha nos pais, portanto é a partir do testemunho dos pais que aprenderá em casa a dar 
importância às coisas de Deus. 
 
TERMO DE COMPROMISSO DOS PAIS  
 
Nós, pais de ___________________________________________________________ sabemos que somos os 
primeiros responsáveis pela educação da fé de nosso (a) filho (a), sendo assim, nos comprometemos a participar 
da Missa, todos os domingos (ou sábados) e acompanhar juntos a preparação ao Encontro de Jesus Cristo.  
Estamos cientes de que ele (a) somente passará para a etapa seguinte se tiver um bom aproveitamento 
durante o processo formativo. Se não participar conforme os critérios acima, permanecerá no mesmo 
módulo, quantas vezes se fizer necessário.  
 

___ de ___________________________ de 20___ 
 

___________________________________________________________ 
Assinatura: (Pai, Mãe ou Responsável) 
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1. Acolhida 
 

Desde tempos muito antigos, Deus fala com as pessoas, tenta ensinar, mostrar os caminhos certos, e aos 
poucos Ele vai se revelando... Esta comunicação de Deus se dá: 
· pelas páginas da Bíblia – Sagrada Escritura, 
· pela natureza – as belezas e a perfeição do mundo natural ao nosso redor, 
· ou diretamente pelas pessoas – profetas, santos, indivíduos em nossa volta e até pela própria consciência. 
 
Aproximadamente 2000 anos atrás Deus enviou seu Filho – Jesus – para que as pessoas pudessem 
conhecê-lo de uma maneira mais direta. 
Em nossos encontros catequéticos tentaremos descobrir tudo o que for possível a respeito de Jesus: o que 
Ele fez, o que falou. Também conheceremos as pessoas com as quais conviveu e ensinou. 
O próprio Lucas escreveu seu Evangelho querendo contar a história de Jesus para seu amigo Teófilo: 
 

 

Agora é a sua 
vez. Com a 
ajuda do seu 

Catequista, 
você vai 
aprender  mais 
sobre Jesus 
para um dia 
poder contar 
isso a algum 
amigo. 
Na verdade, 
Deus conta 
com isso... 
 

 
"... descerá sobre vos o Espírito Santo e vos dará força, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em 
toda a Judéia e Samaria e até os confins do mundo." (At 1, 8) 

 
 
O que vocês esperam da Perseverança neste ano?  
 
 
 
 
 
Como está a sua vivência cristã após a 1ª Eucaristia?  
 
 
 
 
 
 
 
 
Como você relata o seu tempo de catequese?  
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2. Quaresma 
 
A palavra Quaresma vem do latim quadragésima e é utilizada para designar o período de quarenta dias que 
antecedem a festa ápice do cristianismo: a ressurreição de Jesus Cristo, comemorada no famoso 
Domingo de Páscoa. Esta prática data desde o século IV. 
Na quaresma, que começa na quarta-feira de cinzas e termina na quinta-feira (até a Missa da Ceia do 
Senhor) da Semana Santa, os católicos realizam a preparação para a Páscoa. O período é reservado 
para a reflexão, a conversão espiritual. Ou seja, o católico deve se aproximar de Deus visando o 
crescimento espiritual. Os fiéis são convidados a fazerem uma comparação entre suas vidas e a mensagem 
cristã expressa nos Evangelhos. Esta comparação significa um recomeço, um renascimento para as 
questões espirituais e de crescimento pessoal. O cristão deve intensificar a prática dos princípios essenciais 
de sua fé com o objetivo de ser uma pessoa melhor e proporcionar o bem para os demais. 
Essencialmente, o período é um retiro espiritual voltado à reflexão, onde os cristãos se recolhem em oração 
e penitência para preparar o espírito para a acolhida do Cristo Vivo, Ressuscitado no Domingo de Páscoa. 
Assim, retomando questões espirituais, simbolicamente o cristão está renascendo, como Cristo. Todas as 
religiões têm períodos voltados à reflexão, eles fazem parte da disciplina religiosa. Cada doutrina religiosa 
tem seu calendário específico para seguir. A cor litúrgica deste tempo é o roxo, que significa luto e 
penitência. 
Cerca de duzentos anos após o nascimento de Cristo, os cristãos começaram a preparar a festa da Páscoa 
com três dias de oração, meditação e jejum. Por volta do ano 350 d. C., a Igreja aumentou o tempo de 
preparação para quarenta dias. Assim surgiu a Quaresma. 
 
O que os cristãos devem fazer no período da Quaresma? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Desenhar uma árvore com todas as partes: raiz, tronco, galhos, folhas...  
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3. Campanha da Fraternidade 
 
Quaresma é o tempo de preparação para a festa da Páscoa.  
Semana Santa: começa no Domingo de Ramos e conclui no Domingo de Páscoa.  
O percurso da Quaresma é acompanhado pela realização da Campanha da Fraternidade – a maior 
campanha da solidariedade do mundo cristão. Cada ano é contemplado um tema urgente e necessário. 
A Campanha da Fraternidade é uma atividade ampla de evangelização que ajuda os cristãos e as pessoas 
de boa vontade a concretizarem, na prática, a transformação da sociedade a partir de um problema 
específico, que exige a participação de todos na sua solução. Ela tornou-se tão especial por provocar a 
renovação da vida da igreja e ao mesmo tempo resolver problemas reais. 
Seus objetivos permanentes são: despertar o espírito comunitário e cristão no povo de Deus, 
comprometendo, em particular, os cristãos na busca do bem comum; educar para a vida em fraternidade, a 
partir da justiça e do amor: exigência central do Evangelho. Renovar a consciência da responsabilidade de 
todos na promoção humana, em vista de uma sociedade justa e solidária. 
 
- Campanha significa “um esforço conjunto”, todos se esforçam para melhorar alguma coisa.  
- Fraternidade significa acolher o outro como nosso irmão, que é o que somos na verdade, porque somos 
filhos de Deus.  
 
Campanha da Fraternidade de ____________ 
 
TEMA:_________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

 

LEMA:_________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

 

 
Oração da Campanha da Fraternidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Hino da Campanha da Fraternidade 
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4. Semana Santa - Jesus morreu na cruz 
 
A Semana Santa se inicia na celebração da entrada triunfal de Jesus Cristo em Jerusalém, que 
ocorre do domingo de ramos, e tem seu término com a ressurreição de Jesus Cristo, que ocorre no 
domingo de Páscoa. 
  
 Domingo de Ramos 
  O Domingo de Ramos abre solenemente a Semana Santa, com a da entrada de Jesus em Jerusalém. 
Jesus é recebido em Jerusalém como um rei, mas os mesmos que O receberam com festa O condenaram a 
morte. Jesus é recebido com ramos de palmeiras. 
  
 Segunda-Feira Santa 
  É o segundo dia da Semana Santa. Onde o Nosso Senhor dos Passos começa sua caminhada rumo ao 
calvário. 
  
 Terça-Feira Santa 
  É o terceiro dia da Semana Santa. 
  
 Quarta-Feira Santa  
  É o quarto dia da Semana Santa. Encerra-se na Quarta-feira Santa o período quaresmal. Em Algumas 
Igrejas celebra-se neste dia a piedosa procissão do encontro de Nosso Senhor dos Passos e Nossa 
Senhora das Dores. Ainda há igrejas que neste dia celebra o Ofício das Trevas, lembrando que o mundo já 
está em trevas devido à proximidade da Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
  
Quinta-Feira da Ceia 
  É o quinto dia da Semana Santa. Neste dia é relembrada especialmente a Última Ceia. É realizada nas 
catedrais diocesanas, a Missa de Crisma, onde o Bispo diocesano santifica o óleo dos Catecúmenos e dos 
Enfermos e consagra o óleo de Crisma que será usado por todas as paróquias de sua diocese durante um 
ano até a próxima Quinta-feira Santa, onde o óleo que restou do ano seguinte é queimado. Para a 
consagração de Crisma, o Bispo pede a Jesus que envie o Espírito Santo Paráclito, para que torne o óleo 
santo e que todas as pessoas ungidas com ele se tornem "soldados de Cristo". A Tarde, após o pôr-do-sol, 
é celebrado a Missa de Lava-pés, onde relembra o gesto de humildade que Jesus realizou lavando os pés 
dos seus doze discípulos e comendo com eles a ceia derradeira. É neste momento que Judas Iscariotes sai 
correndo e vai entregar Jesus por trinta moedas de prata. É nesta noite em que Jesus é preso, interrogado 
e no amanhecer da Sexta-feira açoitado e condenado. A igreja fica em vigília ao Santíssimo, relembrando 
os sofrimentos de Jesus nesta noite. A igreja já se reveste de luto e tristeza desnudando os altares, quando 
são retirados todos os enfeites, toalhas, flores, velas, tudo para simbolizar que Jesus já está preso e 
consciente do que vai acontecer. 
  
 Sexta-Feira Santa ou Sexta-Feira da Paixão 
  Este é o momento onde a Igreja recorda a Morte do Salvador. É o único dia que não se celebra a Missa e 
não há consagração das hóstias. É celebrada a Solene Ação Litúrgica, Paixão e Adoração da Cruz onde se 
inicia com a equipe de celebração entrando em silencio, e o padre se prostrando no altar em sinal de 
humildade e de tristeza. É realizada a narrativa da paixão, que narra os acontecimentos desde quando 
Jesus foi interrogado, a Oração Universal, que reza pelos que não crêem em Deus e em Cristo, pelos 
Judeus, pelos poderes públicos, dentre outros, e a Adoração da Cruz. Há comunhão, mais as partículas não 
são consagradas na sexta, se consagra uma quantidade maior na quinta-feira, seu nome antigo é 
comunhão dos pré-santificados. A noite tradicionalmente é realizada a Procissão do Enterro. Algumas 
Igrejas relembram as sete dores de Maria e encenam a descida da Cruz. 
  
Sábado da Vigília ou Sábado da Aleluia 
  É o dia que antecede a ressurreição de Jesus Cristo, dia dedicado a oração junto ao túmulo do Senhor 
Morto. Nesta noite, é celebrada a Vigília Pascal, a vigília de todas as vigílias. Nela acontece a benção do 
fogo novo, a Proclamação da Páscoa e a Renovação das Promessas do Batismo. Com o fogo novo se 
acende o Círio Pascal, que representa a vida nova em Jesus Cristo. 
  
Domingo de Páscoa 
  É o dia da ressurreição de Jesus, e a comemorações mais importantes do cristianismo, que celebra a vida, 
o amor e a misericórdia de Deus. Este é o último dia do Tríduo Pascal e em muitos locais do mundo, 
nomeadamente no Brasil em muitas regiões de Portugal, marca o último dia da Semana Santa. 
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Meditar as Estações da  
VIA SACRA 

 
 
Em silêncio rezar o texto que segue: 
 
Na escuridão, sentimos muito medo, tristeza, angústia. Silenciosa, a angústia nos provoca dor e sofrimento. 
Basta pensarmos numa estação de frio, quando vivemos oprimidos pelo tempo. Na manhã de outro dia, 
aparece o sol. A sensação é tão agradável, que parece que os seus raios nos abraçam. Por essa metáfora, 
entendemos o significado da ressurreição, depois do suplício da cruz. Se recordarmos uma caminhada na 
escuridão, recordamos a ansiedade e o desespero. 
Logo depois vamos caminhando e chegamos a um lugar bonito, cheio de luz. Parece que caminhamos na 
direção da alvorada, ao mesmo tempo em que a alvorada vem ao nosso encontro. Caminhamos ao 
encontro da luz e a luz vem nos encontrar. Este é o espírito fundamental da espiritualidade pascal. O cristão 
deve reconhecer a entrada de Jesus Cristo no ―reino das trevas‖, para resgatar a humanidade que vive 
na escuridão. A luz que brilha no fundo do túmulo vazio é um convite para buscarmos sempre a luz e a vida 
nova. Neste mundo de tragédias naturais, precisamos acreditar que a vida não será jamais tragada pela 
morte, mas sempre vencerá na esperança. 
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5. Quem eu sou- quem somos nós 
 

SOMOS DIFERENTES 
 
Andando pelos caminhos, pelas matas, vemos que nenhuma 
árvore se repete, nenhuma mangueira é igual à outra. Essa é 
uma das maravilhas da natureza: cada coisa, por ser diferente 
tem sua função e sua história no mundo. Assim também não há 
duas pessoas iguais neste mundo, nada se repete. Mesmo os 
gêmeos têm diferenças entre eles. Cada pessoa é convidada a 
viver sua própria história. Cada um de nós somos uma nova e 
irrepetível manifestação de Deus, do seu amor e bondade 
infinita. Cada pessoa tem seu tipo, seu físico, suas qualidades, 
defeitos, sua maneira de ser.  
Cada um de nós tem um nome, uma voz, um rosto, um sorriso. 
Mas alguns perdem a sua própria originalidade ao querer imitar 
artistas, cantores, músicos ou outras pessoas influentes.   
Por isso, nós estamos aqui, para nos preparar para daqui a 
alguns anos receber a Crisma.  E esta preparação será mais 
frutuosa e bonita se houver aceitação e ajuda entre nós. Para 
que isso aconteça é preciso que nós conheçamos melhor uns 
aos outros.  

 
 
 

QUEM SOU EU 
 
Nome: ________________________________________________________________________________ 

Onde Nasceu:___________________Data de Nascimento: ______/______/______Idade:______________  

Endereço: _____________________________________________________________________________ 

Telefone: _________________Email: _______________________________________________________ 

Pai: __________________________________________________________________________________ 

Mãe: _________________________________________________________________________________ 

Estuda no Colégio: ______________________________________________________________________ 

 

Eu sou assim: 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

 

Eu quero ser assim: 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

__________________________________________ 

 

 

Leiam Jr 1, 4-10 e discutam: Qual o papel do adolescente no anúncio do Evangelho? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 
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6. São José 
 
Ler Mt 1, 18-25 
 
O nome José em hebraico significa: ―Deus cumula de bens‖, e sem dúvida, este conhecido carpinteiro de 
Nazaré, foi acumulado de bens ao não recusar sua missão de esposo da Virgem Maria e pai adotivo de 
Nosso Senhor Jesus Cristo: 
―Ao despertar, José fez o que o Anjo do Senhor lhe prescrevera: acolheu em sua casa a sua esposa”. 
(Mt 1,24)  
A grande devoção dos cristãos para com São José está fundamentada nas Sagradas Escrituras e Sagrada 
Tradição, portanto é com realismo que São José é reconhecido e invocado como modelo de pai, operário, 
protetor da Sagrada Família e da grande Família de Deus que é a Igreja. Embora na Bíblia pouco se fale 
sobre a figura de São José, o que nos é comunicado testemunha com clareza seu papel indispensável à 
missão do Cristo. 
Homem justo, trabalhador, silencioso e com fé, tornou suficientemente trabalhado pelas mãos do Oleiro 
divino, a ponto de ser constituído elo entre o Antigo e o Novo Testamento e conferir a Jesus a linhagem de 
Davi, a qual somente foi possível porque São José acima de tudo foi homem de fé e coragem, como atesta-
nos São Mateus: ―José, filho de Davi, não temas receber Maria por esposa, pois o que nela foi concebido 
vem do Espírito Santo‖ e ―despertando, José fez como o anjo do Senhor lhe havia mandado e recebeu em 
sua casa sua esposa‖ (Mt 1,20-24). 
 
Conhecendo melhor nossa Paróquia 
Qual é o nome de nossa comunidade?_______________________________________________________ 

A qual diocese pertencemos?______________________________________________________________ 

Qual é o nome de nossa paróquia?__________________________________________________________ 

Quem é o nosso pároco?__________________________________________________________________ 

Você sabe quantas comunidades formam a nossa paróquia? Quais são elas?________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Aprendendo por exemplos  
Um jovem monge foi até o mestre e perguntou-lhe:  
Como chamamos uma pessoa que entende uma verdade, mas não pode explicá-la em palavras?  
O mestre respondeu:  
Uma pessoa muda saboreando um mel.  
E como chamamos uma pessoa que não entende a verdade, mas fala muito sobre ela?  
Tranquilamente ele disse:  
Um papagaio imitando as palavras de outra pessoa.  
Mas você está preocupado somente em como falar a verdade, enquanto precisamos estar atentos para vivenciar 
as nossas verdades e, por meio do exemplo, passar adiante as boas experiências, os bons exemplos, procurando 
sempre buscar dentro de nós mesmos a nossa consciência e segui-la.  
Nesta vida, temos muitos professores e poucos mestres; a diferença é que os professores ensinam por palavras e 
os mestres ensinam por ações e exemplos. E dificilmente erramos quando aprendemos por meio de exemplos. 

 
Quem são nossos mestres hoje em dia? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

São José pode ser considerado mestre ou professor? Por quê? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

O que ele nos ensinou? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________  
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7. Os sete sacramentos  
 

Plano de Deus 
Deus nos criou para a felicidade e por isso fez um plano. Nós, pelo pecado, entortamos as linhas mestras 
do plano do amor. Assim Deus mandou seu próprio Filho que se fez um dos nossos, morreu por nós, 
ressuscitou para nos garantir a continuidade do plano. 
Só Jesus Cristo, Deus homem, poderia ser tão original ao inventar tais encontros, que fossem sinais 
certos de sua presença amiga durante toda a nossa vida. Esses encontros são meios que Jesus formulou 
para conhecermos os sacramentos. 
Deus mesmo fala por sinais, todas as criaturas são ―os rastros‖ da passagem dele. Quando quis se tornar 
presente neste mundo para reconstruir seu plano, tornou-se um sinal. Fez-se visível, palpável, eminência 
da carne, através da encarnação tornando-se, pois, um sacramento. Voltando para o Pai, Cristo deixa-se 
continuar aqui através de um sinal: A Igreja. 
 
Os Sacramentos são sinais. 

A definição exata de Sacramento é: "Um sinal visível e eficaz da graça, instituído por Jesus Cristo, para 
nossa santificação". 

O sacramento é um gesto, um sinal visível que mostra a graça invisível de Deus. Foram instituídos por 
Jesus Cristo. A água, no Batismo, por exemplo, indica perdão, purificação, vida. O óleo do Crisma simboliza 
a força do Espírito Santo. O anel do casamento simboliza o vínculo entre os nubentes. Na Unção dos 
doentes, o óleo simboliza a força da cura e do conforto. Na Eucaristia, o pão e o vinho, alimentos, lembram 
que o Corpo e o Sangue de Jesus é o alimento por excelência.  
Os sacramentos não dependem da santidade do ministro, mas dependem da sinceridade, da boa 
disposição de quem os recebe. Mesmo que o ministro daquele sacramento esteja em pecado grave (o que 
seria lastimável), se a pessoa que o recebe está sendo sincera, vai receber a graça ministrada por aquele 
sacramento. 

 
O BATISMO 
O Batismo nos perdoa todos os pecados e o pecado original. É recebido uma 
só vez na vida, nos torna filhos adotivos de Deus, membros da Igreja Corpo 
Místico de Cristo, nos permite a Salvação Eterna e nos infunde o Espírito 
Santo e nos tornamos seu templo, tornando-nos, como Jesus Cristo, 
sacerdote, profeta e rei. A circuncisão do Antigo Testamento se reflete, no 
batismo, com o fato de que ela deve ser feita no coração, ou seja, devemos 
erradicar o pecado de nossa vida, e esse é o maior efeito do Batismo em nós: 
arrancar de nós o pecado.  
 
A CRISMA 
O Sacramento da Crisma é um complemento ao do Batismo e nos infunde o 
Espírito Santo como força divina. É dado depois dos 12 anos de idade e 
fortalece o(a) católico(a) para escolher e trilhar o caminho estreito do bem, 
para poder ser atuante na comunidade e fora dela, como os profetas Isaías, 
Jeremias, Ezequiel, Elias etc, tornando-o o sal da terra, a luz do mundo e o 
fermento da massa. 
O Espírito Santo de Deus está conosco desde o Batismo, e sua força é 
completada com a Crisma. Durante a vida precisamos deixar que o Espírito 
Santo atue em nós, nos fortaleça com o fogo do seu Amor, e recebemos, 
desse modo, seus 7 dons: Sabedoria, inteligência, conselho, ciência, fortaleza, 
piedade e temor de Deus. Se não permitirmos que Ele atue em nós, Ele não 
vai nos abandonar, mas, respeitando a nossa decisão, não nos obriga a ouvi-

lo, a seguir suas inspirações.  
 
A EUCARISTIA 
É ao mesmo tempo a Missa, a hóstia e o vinho consagrados como Corpo 
e Sangue de Jesus Cristo. Ela torna presente, aqui e agora, a Santa Ceia, 
o Sacrifício da Cruz e a Ressurreição do Senhor. É a Eterna e Nova 
Aliança de Deus com seu povo, que somos nós. A palavra Eucaristia 
significa ―Ação de Graças‖. 
Na Eucaristia, ou seja, na Santa Missa, o celebrante, no momento da 
Consagração, se torna o próprio Cristo, por mais pecados que tenha, e 
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repete as palavras que Ele pronunciou na Santa Ceia: “Isto é o meu Corpo... Isto é o meu Sangue...” e o 
pão e o vinho se tornam o Corpo, o Sangue, a alma e a divindade de Jesus Cristo. Com a comunhão, 
unimo-nos a Cristo e formamos, com Ele, um só corpo. Jesus está inteiro tanto no vinho como no pão 
consagrados.  
Recebendo Jesus dentro de si, o cristão também se torna o perfume de Cristo, para os que se salvam (veja 
isto em 2ª Coríntios 2,15). Para isso, deve lutar contra o pecado, que tira o perfume e deixa no lugar o mau 
cheiro do maligno.  
Hebreus 12,4 diz que essa luta contra o pecado deve ser até o derramamento de sangue! Diz também 1ª 
Coríntios 11,23-30: “Aquele que comer o pão ou beber o cálice do Senhor indignamente será réu do 
Corpo e do Sangue do Senhor”.  
Em João 6,53, Jesus fala que só entrará no céu quem receber o seu Corpo e o seu Sangue.  

 
PENITÊNCIA OU CONFISSÃO 
É para recebermos o perdão de nossos pecados cometidos após o Batismo. 
Todos os pecados são perdoados por Deus a quem pedir perdão e 
comprometer-se a não pecar mais.  
Devemos sempre pedir perdão dos pecados, sejam eles leves ou graves. A 
Igreja Católica pede que confessemos os nossos pecados ao padre pelo 
menos uma vez por ano. Não precisamos falar ao padre que nos confessa 
nossos pecados mais leves, só os graves.  
Os pecados leves são perdoados pelo pedido de perdão acompanhado de 
penitência, sacrifícios, renúncias, orações, atos de caridade, como visitas aos 
doentes e ajuda aos pobres etc.  
Na hora da confissão, como na comunhão, o padre se torna o próprio Cristo, 

age na pessoa de Cristo. Quando ele nos dá a absolvição (o perdão), é o próprio 
Cristo quem nos está perdoando.  
 
UNÇÃO DOS ENFERMOS  
Está baseada em Tiago 5, 14-15; ― Está alguém enfermo entre vós? Chame os 
presbíteros da Igreja para que rezem sobre ele, ungindo-o com óleo, em nome 
do senhor. E a oração feita com fé salvará o enfermo e o Senhor o aliviará. E se 
tiver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados.‖ O sacerdote unge o doente para 
curá-lo e lhe dá absolvição. Quando o doente não se cura, fica forte 
espiritualmente para vencer os sofrimentos e sua tribulação.  
 

O SACRAMENTO DA ORDEM 
Pelo sacramento da Ordem o rapaz se torna 
diácono (primeiro grau), o diácono se torna padre (presbítero, segundo grau), 
e o padre se torna bispo (terceiro grau). Essas ordenações vieram desde 
Jesus, que ordenou (sagrou) os Apóstolos, os Apóstolos ordenaram os seus 
discípulos, e assim sucessivamente até hoje em dia. A essa corrente, que 
nunca foi quebrada, rompida, se dá o nome de Sucessão Apostólica.  
 
O SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO 
É a união do homem e da mulher num só corpo, 
numa vida conjugal, em que os dois se 
comprometem a ficarem unidos até a morte de 
um dos dois. É a Igreja doméstica, para a 

santificação de todos. Simboliza a união de Cristo (o noivo) com sua Igreja (a 
esposa). 
Como os ministros do casamento são os próprios noivos e não o padre, 
qualquer pessoa, mesmo um leigo, pode presidi-lo validamente, com 
autorização do bispo local. Se houver a má fé ou incapacidade de um ou dos 
dois nubentes, o casamento pode ter sido inválido ou nulo (casar ―na marra‖, 
por exemplo: nesse caso, não há casamento). Esses casos são resolvidos 
pelo Tribunal Eclesiástico. 
 

Quem instituiu os Sacramentos?____________________________________________________________ 

Quantos e quais são os Sacramentos?_______________________________________________________ 
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8. O valor da Santa Missa- mandamentos da Igreja 
 
Impressionante exemplo da justiça de Deus 
 
Santa Isabel, rainha de Portugal, tinha um pajem muito virtuoso e prudente, digno de toda confiança, a 
quem incumbia de conceder aos pobres grande parte de suas esmolas. Outro pajem, invejando-o, foi dizer 
ao monarca que a confiança da rainha por aquele pajem era fruto de uma inclinação pecaminosa. O rei, que 
naquele tempo estava entregue a uma vida irregular, acreditou na calúnia, e planejou matar secretamente o 
referido pajem. Certo dia, passando pelo local onde havia uma usina de cal, chamou os operários e 
ordenou-lhes que, quando alguém viesse de sua parte perguntar se eles haviam feito o que o rei ordenara, 
que o pegassem e o lançassem ao grande forno para aí perecer.  
No dia seguinte, D. Dinis mandou o pajem da rainha ir à usina perguntar se o que ele havia ordenado havia 
sido feito. Entretanto, a Providência velava pelo virtuoso jovem. Passando no caminho por uma igreja, o 
pajem entrou para rezar. E vendo que ia começar uma Missa, permaneceu algum tempo para assisti-la. 
Terminada a primeira missa, começou uma segunda, depois uma terceira, e o piedoso pajem ficou também 
na igreja para rezar no transcorrer delas. 
Enquanto isso o rei, levado pela impaciência, chamou outro pajem —providencialmente, o mesmo 
caluniador — e enviou-o à usina, a fim de se inteirar se sua ordem havia sido cumprida. Imediatamente os 
operários apoderaram-se do infeliz e lançaram-no ao forno. 
O primeiro pajem chegou depois àquele local e perguntou se o que o rei ordenara fora executado, 
recebendo a resposta afirmativa. De volta ao palácio, foi dar conta de sua missão ao soberano, que ficou 
muito surpreso de vê-lo vivo e quis saber o que acontecera. O pajem contou-lhe então que, quando ia a 
caminho da usina, passou pela igreja para uma rápida oração. E que seu pai, ao morrer, havia lhe 
recomendado assistir a todas as missas que visse em andamento. Por isso ele assistira a três missas 
sucessivas, e só depois fora executar o que o rei ordenara. 
O monarca reconheceu no fato um julgamento de Deus, testificando a inocência da rainha, a virtude de seu 
pajem e a malícia do caluniador. 
Fonte: http://www.catolicismo.com.br/materia/materia.cfm?IDmat=54A8796B-A4EA-3FB8-E934E972FDE120BB&mes=Julho2005 

 
O que é a Liturgia?  
 
Liturgia não é apenas uma encenação da vida, paixão, morte e ressurreição de um tal de Jesus de Nazaré. 
Liturgia não é cerimônia, nem folclore muito menos patrimônio cultural da sociedade. 
Sempre iniciamos as nossas celebrações com o sinal-da-cruz, pois na Liturgia o Pai realiza o "mistério de 
sua vontade" entregando seu Filho bem-amado e seu Espírito para a salvação do mundo e para a glória de 
seu nome. 
No Egito, na antiguidade, Deus passou no meio do povo e libertou-o. Há dois mil anos, Deus se fez homem 
em Jesus Cristo que pregou definitivamente consigo na cruz todos nossos pecados e nos libertou da morte. 
Deus passa no meio de nós pela liturgia. Páscoa significa passagem. Liturgia é Páscoa! 
A palavra "liturgia" significa originalmente "obra pública", "serviço da parte do povo e em favor do povo". Na 
tradição cristã, ele quer significar que o povo de Deus torna parte na "obra de Deus". Pela Liturgia, Cristo, 
nosso redentor e sumo sacerdote, continua em sua Igreja, com ela e por ela, a obra de nossa redenção. 

 

Liturgia é o conjunto de objetos, fórmulas e atos oferecidos num culto público, em nome da Igreja, por 
pessoas consagradas segundo a instituição de Jesus Cristo e a ordenação da Igreja para a glória de Deus e 
salvação das almas.  

 
A Missa 
 
A Missa é uma reunião da grande família de Deus, que agradece e louva ao Senhor, pede perdão por seus 
pecados e se alimenta com o corpo de Jesus, que nos revigora e dá forças ao Espírito para levarmos 
avante a nossa missão de católicos. 
 
A Missa é dividida em algumas partes: 
 

 Ritos Iniciais  
Canto de Entrada: O canto de entrada tem o objetivo de nos ajudar a rezar. Ele manifesta a Deus nosso 
louvor e adoração. 
Saudação: O Padre saúda a comunidade reunida anunciando a presença de Jesus. 
Ato Penitencial: Em uma atitude de profunda humildade, pedimos perdão de nossos pecados. 
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Glória: Já perdoados, cantamos para louvar e agradecer. 
Coleta: O Padre coloca todas as intenções, e no final da oração a oração responde com a palavra Amém 
(que significa "assim seja"). 
 

 Liturgia da Palavra  
Primeira Leitura: Passagem tirada do Antigo Testamento (parte bíblica que prepara a vinda do Messias). 
Salmo de Resposta: É um canto ou um salmo que nos ajuda a entender melhor a mensagem da primeira 
leitura. 
Segunda Leitura: Passagem tirada do Novo Testamento, de uma das cartas (epístolas) dos Apóstolos 
(Filipenses, Gálatas, Romanos, 1 Coríntios, 2 Coríntios, etc) 
Aclamação do Evangelho: Nesta hora ouvimos o padre anunciar a MENSAGEM DE JESUS. Por isso 
cantamos "ALELUIA" (que significa "alegria"). 
Evangelho: Jesus nos fala apresentando-nos o REINO DE DEUS. 
Homilia: O Padre explica as leituras e o Evangelho. 
Profissão de Fé (Credo): Momento em que professamos tudo aquilo que como cristãos devemos acreditar. 
Oração dos Fiéis: A comunidade reunida reza pela Igreja e por todas as pessoas do mundo. 
 

 Liturgia Eucarística  
Preparação das Oferendas: Momento em que oferecemos a nossa vida, ou seja, tudo o que somos ao 
Senhor. Logo depois ocorre a oração sobre as oferendas, que por intermédio do sacerdote, Jesus consagra 
o Pão e o Vinho. 
Oração Eucarística: Momento principal da celebração. Onde recordamos a morte e ressurreição de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Não é apenas uma lembrança de um fato que aconteceu, mas sim algo que acontece 
hoje, aqui, agora na Eucaristia. 
Comunhão: Momento em que vamos em direção do banquete do Senhor receber o seu Corpo e o seu 
Sangue. 
 

 Ritos Finais  
Avisos: O Padre ou algum leigo da comunidade anuncia algum evento ou informa algo de interesse à 
comunidade. 
Bênção: O Padre dá a bênção à comunidade. Bênção significa o bem que alguém quer para outra pessoa. 
Despedida: O Padre se despede da comunidade e recorda que este momento não é mera despedida 
apressada, mas um novo envio para realizar a missão do cristão no mundo, isto é, anunciar ao mundo o 
Cristo Vivo. 
 
Os cinco Mandamentos da Igreja 
 
A Igreja é o povo, é comunidade viva, é viver em comunhão. Mas para que a comunhão possa acontecer 
mais facilmente e permitir a participação dos fiéis de modo organizado, além dos 10 mandamentos da Lei 
de Deus, existem também os Mandamentos da Igreja. 
 
Escreva os 5 mandamentos da Igreja: 
 
1º mandamento da Igreja:________________________________________________________________ 

2º mandamento da Igreja:________________________________________________________________ 

3º mandamento da Igreja:________________________________________________________________ 

4º mandamento da Igreja:________________________________________________________________ 

5º mandamento da Igreja:________________________________________________________________ 

 
A história das dez maçãs 
Era uma Vez um homem que não tinha absolutamente nada. 
Então Deus lhe deu dez maçãs. 
Três maçãs para se alimentar. 
Três maçãs para ele vender e comprar uma casa. 
Três maçãs para ele vender e comprar roupa. 
Deu-lhe também uma maçã, a fim de que ele tivesse alguma coisa para devolver a Deus, em sinal de 
gratidão pelas outras nove. 
O homem comeu as três maças. 
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Vendeu três e comprou uma casa para abrigar-se das intempéries. 
Vendeu três maças e comprou roupas. 
Então ele olhou para a décima maçã... 
E viu que ela parecia maior e mais deliciosa do que as outras. 
Ele sabia que Deus lhe tinha dado a décima maçã para que ele pudesse devolver-lha em sinal de gratidão 
pelas outras nove. 
Mas a décima maçã parecia maior e mais gostosa do que as outras. 
Então ele pensou: Deus tem todas as maçãs do mundo... 
Então o homem comeu a décima maçã... E devolveu para Deus... 
O TALO 
 
Deus deu a você maçãs suficientes para suprir suas necessidades e mais uma, a qual você deveria 
devolver-lhe em sinal de gratidão. 
A escolha é sua. Você irá devolver a Deus a maçã maior e mais saborosa - ou somente o TALO? 
 
Dízimo significa a décima parte. 
 
Os primeiros Cristãos dividiam seus bens com os pobres da comunidade, Assim não havia necessitados 
entre eles. Logo, o dízimo deverá ajudar a nos desapegarmos dos bens materiais para colocarmos em Deus 
a nossa confiança. 
 
Tudo vem de Deus e a ele pertence. Daí o sentido da gratidão, que desencadeia a prosperidade. O Dízimo 
é cuidado dentro da Igreja pela pastoral do Dízimo que é encarregado pela arrecadação, Prestação de 
contas e juntamente com o pároco de efetuar os pagamentos. 
 
A prestação de contas, prestadas mensalmente, ajuda o aumentar o interesse porque todos podem saber o 
que entrou e como foi empregado o dinheiro; Com ele podemos pagar: Água, luz, velas, hóstias, vinhos, 
cursos de formação... 
 
O fato de contribuir no dízimo mostra: Amor pela comunidade, vontade de ajudar e crescimento da 
comunidade. A Igreja católica não pede que você dê a décima parte do que ganha, pede uma contribuição 
que seja de coração e de acordo com suas possibilidades. 
 
Jesus disse: ―Em verdade vos digo: esta pobre viúva deitou mais do que todos os que lançaram no cofre, 
porque todos deitaram do que tinham em abundância; esta, porem, pôs, de sua indigência, tudo o que tinha 
para o seu sustento‖. (Mc.12,43-44) 
 
Lembramos que:  
- Os mandamentos da igreja nos ajudam para seguir Jesus. 
 
Responda 
1. Qual é o mandamento da igreja que sempre obedeço e qual é que devo melhorar? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2. Como devemos assistir a Santa Missa? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

3. O que acontece na Santa Missa que não vemos? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

4. Como devemos jejuar? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 
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9. Oração- Conectando com Deus 
 
O Pássaro e a oração 
 
Você já viu um passarinho dormindo num galho ou num fio, sem cair? 
Como é que ele consegue isso? Se nós tentássemos dormir assim, iríamos cair e quebrar o pescoço. O 
segredo está nos tendões das pernas do passarinho. 
Eles são construídos de forma que, quando o joelho está dobrado, o pezinho segura firmemente qualquer 
coisa. Os pés não irão soltar o galho até que ele desdobre o joelho para voar. O joelho dobrado é o que dá 
ao passarinho a força para segurar qualquer coisa. 
É uma maravilha, não é? Que desenho incrível que o Criador fez para segurar o passarinho! 
Mas, não é tão diferente em nós. Quando nosso "galho" (segurança) na vida fica precário, quando tudo está 
ameaçado de cair, a maior segurança, a maior estabilidade nos vem de um joelho dobrado, dobrado em 
oração. 
Se você algumas vezes, se vê num emaranhado de problemas que o faz perder a fé, desanimar de 
caminhar, perdeu os sonhos e a esperança, não caminhe sozinho. 
Jesus quer fortalecê-lo e caminhar com você por toda sua vida! 
É Ele quem renova suas forças e sua fé; e se cuida de um passarinho, imagina o que não fará por você Seu 
filho amado, basta você CRER! (Mateus 6.25-34). 
 

 
A oração é um diálogo com o Pai na presença de Jesus pela força do Espírito Santo, quando assim o 
pensamento e o coração se voltam a Deus vivendo a sinceridade de sua fé.  

 

 
Palavra de Deus: Mt 6, 5-15 – O Pai Nosso  
Ler o texto e marcar as palavras mais representativas e significativas.  
Com estas palavras, elaborar frases com o grupo e tirar mensagem para a vida.  
Jesus nos ensina a rezar porque nos ama; quer que conversemos com ele e que sejamos irmãos. 

 
Pare e pense:  
Que papel a oração desempenha em sua vida? Você teria algum exemplo pessoal de oração respondida 

para partilhar?___________________________________________________________________________  

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Você abre espaço para Deus em sua vida? Você se sente confortável contando seus problemas para Deus?  

Vocês costumam rezar?___________________________________________________________________  

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

O que rezam? Como rezam? Com quem rezam?_______________________________________________  

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Vocês rezam todos os dias ou só quando deseja conseguir alguma coisa ou quando se vê em apuros? O 

que fazer quando, aparentemente, Deus não ouve as nossas orações? _____________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Na oração do Pai Nosso, qual o trecho que você acha mais difícil de viver? __________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 
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10. Os dez mandamentos 
 
Todos os dias fazemos muitas coisas legais. Mas devemos sempre estar atentos a tudo o que fazemos, 
cuidando de nós mesmos e dos outros, escolhendo os caminhos corretos. 
Muitas leis nos envolvem no dia a dia. É bom que existam, pois nos ajudam a viver melhor. 
Quando Deus libertou o povo do Egito construiu para eles uma lei. Ela é muito importante e por mais de 
2.500 anos vem ajudando as pessoas a serem felizes. Deus preparou os Dez Mandamentos, e os deu como 
um presente para nós. Essa lei é o caminho para uma vida feliz que Deus foi manifestando aos poucos na 
história do povo na Bíblia. 
Os 10 Mandamentos (Ex 20, 1-17) foram gravados em duas tábuas de pedra, que foram guardadas numa 
arca a Arca da Aliança, que se tornou um sinal do compromisso e do amor que o povo dedicaria a Deus e 
Deus, por sua vez, cuidaria para sempre daquele povo. 
Os Mandamentos são como luzes que nos iluminam quanto à conduta que devemos ter para com Deus, 
com as pessoas e conosco mesmo. Os Mandamentos nos ajudam a ser livres, pois, ao cumpri-los estamos 
evitando muitos sofrimentos para nós e para nosso próximo. 
 
 Leia Ex 20, 1-17 
 
O que levou Deus a decretar os Dez Mandamentos foi o amor incondicional que Ele tem por nós. 
Como DEUS amava muito o seu povo Ele deu dez sinais ou MANDAMENTOS que indicariam o melhor 
caminho para a libertação, isto é, para evitar o pecado e viver a fidelidade a DEUS. 
Eu sou o Senhor, teu Deus: 
OS DEZ MANDAMENTOS. 
1º Amar a Deus sobre todas as coisas 
2º Não tomar o seu Santo Nome em vão 
3º Guardar domingos e festas de guarda 
4º Honrar pai e mãe 
5º Não matar 
6º Não pecar contra a castidade 
7º Não roubar 
8º Não levantar falso testemunho 
9º Não desejar a mulher do próximo 
10º Não cobiçar as coisas alheias 
Como a sabedoria de Deus é infinita. Essas leis durarão para sempre. Nós devemos ter estas leis muito 
bem guardadas em nossa memória e em nosso coração. 
 
  A Aliança de Amor que Deus fez conosco, os Dez Mandamentos, são nossa garantia de felicidade. 
 
 Vamos ler os textos de Ex 19, 3-6 e Mt 5, 17-19 
 O que Deus diz a Moisés em Ex 19, 5 
O que Jesus afirma em Mt 5, 17-18 
 
Para refletir e pensar: 
1) Para que Deus nos deu os Dez Mandamentos? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2) Jesus fala sobre os Mandamentos? Ele nos revela algo mais sobre eles? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

3) Quando pecamos contra Deus, independente do pecado, qual o mandamento que sempre ferimos? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

4) Os Dez Mandamentos se resumem em dois, quais?  

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 
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11. Maria na Igreja- aparições de Nossa Senhora 
 
Maria: Mãe e Modelo da Igreja 
 
Uma das devoções mais belas da Igreja Católica é à Virgem Maria, Mãe de Jesus; logo, mãe de Deus 
encarnado. É também nossa Mãe, Mãe da Igreja. 
Sendo, a ―Mãe de Deus‖, jamais Maria pode ser uma ―mulher qualquer‖; seria uma ofensa ao Criador 
pensar assim. Ela foi escolhida por Deus, desde toda a eternidade, para ser a Mãe do seu Filho feito 
homem. Ela lhe deu a carne humana, sem a participação de um homem, mas sim, por obra do Espírito 
Santo. 
É lógico que não foi Maria quem criou o Verbo de Deus; Deus é incriado, sempre existiu por causa própria. 
Mas Maria, por vontade de Deus, tendo em vista a salvação nossa, se tornou verdadeiramente a Mãe de 
Deus humanado, como dizia São Bernardo. 
No seu canto ―Magnificat‖, Maria disse: ―Todas as gerações me proclamarão bem-aventurada‖ (Lc 1,48b). 
De fato, nestes dois mil anos de Igreja, jamais ela deixou de ser proclamada bem-aventurada, glorificada e 
amada. A Igreja católica presta um culto adequado àquela que é a Mãe de Deus. 
Maria é a filha predileta de Deus Pai, a Mãe santíssima do Filho e a Esposa do Espírito Santo. Já percebeu 
a intimidade que ela tem com a Santíssima Trindade? Por isso, e muito mais, que a Santa Igreja Católica 
venera, ama, louva e bendiz Maria, sabendo assim que está prestando um culto de glória e louvor a Seu 
Filho que é Deus. 
Mas Maria não é uma deusa, não pertence a Trindade divina. Toda a Tradição da Igreja, desde o primeiro 
século, fala abundantemente de Nossa Senhora; razão pela qual lhe presta um culto especial, a ―hiperdulia‖, 
que significa ―grande admiração, veneração‖, que é diferente de ―idolatria‖, que significa ―adoração‖, que é o 
culto pelo qual nos dirigimos somente a Deus. 
Graças a Deus temos uma Mãe, que não é apenas uma boa mulher, mas a Mãe do próprio Deus 

encarnado, Mãe que nos ama e que intercede poderosamente junto a Deus por nós no céu. 
 
Os vários títulos de Nossa Senhora  
 
Você já deve ter ouvido falar em Nossa Senhora de Fátima, Nossa Senhora de Lourdes, Nossa Senhora 
das Graças, das Dores, do Carmo... Pois é, Maria, a mãe de Jesus, a Nossa Senhora, tem vários nomes 
diferentes, mas ela é uma só Nossa Senhora, Mãe de Deus. Esses nomes de Nossa Senhora são "títulos" 
que ela recebe em todo o mundo. E cada um desses títulos tem uma história mudo interessante pra contar! 
Hoje falaremos um pouco mais sobre Nossa Senhora de Fátima, Vocês sabiam que a gente comemora a 
festa dela no dia 13 de maio?  

Histórico 
 
Desde os primeiros séculos, os cristãos têm dedicado especial 
reverência à Virgem Maria, Mãe de Jesus Cristo. 
As primeiras representações iconográficas da Virgem Maria são as 
encontradas nas catacumbas romanas representando a Virgem 
Orante, ou seja, sozinha, em pé e de braços abertos. Também há 
representações suas em cenas retiradas da Bíblia ou 
dos Evangelhos Apócrifos. Com as resoluções do Concílio de Éfeso, 
condenando o nestorianismo, houve um grande incentivo ao culto 
da Virgem Maria, destacando-se o seu papel de Mãe de Deus 
(Θεοτοκος). Desde então, as representações da Virgem com 
o Menino Jesus, foram se tornando cada vez mais comuns. 
A devoção dos povos foi criando uma série de invocações, pelas 
quais estes mesmos povos devotavam sua devoção à Mãe de 
Deus. Estas invocações, conforme sua origem, podem ser de três 
naturezas: 

 Litúrgica: compreende as invocações criadas pela Igreja e 
estão relacionadas ás comemorações litúrgicas. 

 Histórica: compreende, de modo abrangente, as invocações 
surgidas ao longo da história do cristianismo, referindo-se, 
geralmente, aos lugares onde determinado culto da Virgem Maria foi 
iniciado. 

 Popular: compreende as invocações surgidas da devoção 
popular, conforme as necessidades. 
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Diz a tradição que as primeiras imagens da Virgem Maria, sejam as pinturas das catacumbas, sejam 
os ícones e mosaicos bizantinos, foram baseados no ‗‘‘retrato da Virgem‘‘‘, pintado por São Lucas. Quanto à 
representação iconográfica, ela se baseia nas fases da vida de Maria: 

 Infância 

 Imaculada Conceição 

 Encarnação do Verbo de Deus 

 Maternidade 

 Paixão de seu Filho 

 Glorificação 
 
 
Nossa Senhora de Fátima  
 
Havia três crianças que viviam em Portugal no início do século passado que se chamava Lúcia, que tinha 
10 anos, Francisco de nove anos e Jacinta de sete anos. As três crianças moravam na Vila de Fátima e, no 
dia 13 de maio de 1917, viram Nossa Senhora em um lugar chamado "Cova da Iria", a uns três quilômetros 
da vila. Durante seis meses, Nossa Senhora apareceu para Lúcia, Francisco e Jacinta, sempre no dia 13 de 
cada mês. Ela pediu às crianças que rezassem o Rosário, para livrar o mundo das guerras e do mal. Na 
última vez que Nossa Senhora apareceu aos pastores, no dia 13 de outubro de 1917, 60 mil pessoas 
disseram ter visto coisas maravilhosas: o sol girou com muita velocidade lançando raios coloridos em várias 
direções. Naquele dia, Ela revelou ser a Nossa Senhora do Rosário. Naquele lugar foi construído um lindo 
templo, aonde milhares de pessoas vão em peregrinação, todos os anos. Jacinta e Francisco morreram 
algum tempo depois das aparições. Lúcia, a quem Nossa Senhora revelou importantes segredos morreu no 
dia 13 de fevereiro de 2005.  
 
Vamos responder? 
1-Como se chamavam as crianças a quem Nossa Senhora apareceu? 

______________________________________________________________________________________ 

2- Em que país elas viviam? 

______________________________________________________________________________________ 

3- Qual o nome da vila em que elas moravam?  

______________________________________________________________________________________ 

4- Quando Nossa Senhora apareceu às crianças pela primeira vez?  

______________________________________________________________________________________ 

5- No dia 13 de outubro de 1917. Nossa Senhora disse que era Nossa Senhora do ___________________.   

 
Em Atos dos Apóstolos 1,14, vemos Maria unida em oração com todos os outros discípulos de Jesus.  
Maria é modelo de solidariedade, de santidade e de oração, é uma verdadeira cristã. 

 
Vamos cantar! 
Perfeito é Quem te Criou- (Walmir Alencar) 
 

Se um dia um anjo declarou 
Que tu eras cheia de Deus 
Agora penso: Quem sou eu 
Para não te dizer também 
Cheia de graça, ó Mãe? (bis) 
Agraciada 
 
Se a palavra ensinou 
Que todos hão de concordar 
E as gerações te proclamar 
Agora eu também direi 
Tu és bendita, ó Mãe (bis) 
Bem-aventurada 

Surgiu um grande sinal no céu 
Uma mulher revestida de sol 
A lua debaixo de seus pés 
E na cabeça uma coroa 
 
Não há com que se comparar 
Perfeito é quem te criou 
Se o Criador te coroou 
Te coroamos, ó Mãe (3x) 
Nossa Rainha 
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12. Santíssima Trindade  
 

A  Santíssima Trindade é um mistério de um só Deus em três 
Pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo.  
 
Pai que é Deus, que é Amor: somente o Pai que ama 
respeita a liberdade de seu filho. 
 
Filho que é Jesus Cristo: é o Deus visível que se fez 
homem, nascendo da Virgem Maria para cumprir a vontade 
de Deus de libertar os homens do pecado. Jesus é Deus e as 
principais provas são:  
O próprio Jesus diz-se Deus (Jo 10, 30  ; Jo   14, 7 e Lc 22, 
67-70). 
Os milagres eram feitos pelo próprio Jesus, e não por meio 
de Jesus. 
 
Espírito Santo que é o Amor do Pai e do Filho que nos é 
comunicado e transmitido. Segundo o CREDO, Jesus foi 
concebido pelo Poder do Espírito Santo, nascido da Virgem 
Maria. Maria foi então convidada a conceber Jesus e a 
concepção de Jesus foi obra do poder do Divino Espírito 
Santo: "O Espírito virá sobre Ti..." A missão do Espírito Santo 

está sempre conjugada e ordenada à do Filho, ou seja, toda a vida de Jesus manifesta a vontade do Pai 
que por sua vez é manifestada pelo Espírito Santo. 
Um fato dos Evangelhos é que os Apóstolos estavam com muito medo após a morte de Jesus. Foi a 
descida do Espírito Santo sobre eles que os transformou radicalmente e deu coragem para que saíssem 
anunciando o Evangelho. O mesmo Espírito Santo que deu forças aos apóstolos e mártires é recebido no 
sacramento da Crisma, e aí está a importância deste sacramento no fortalecimento da Fé e na profissão 
do Cristianismo de cada um. 
 
O segredo divino mais importante da Fé que Jesus Cristo nos revelou é o MISTÉRIO DA SANTÍSSIMA 
TRINDADE. Jesus falou de seu Pai, que é Deus; do Espírito Santo, que também é Deus; e afirmou que ELE 
E O PAI SÃO UMA MESMA COISA (João 10,30), porque é o Filho de Deus. O Pai, o Filho e o Espírito 
Santo são um único Deus -não três deuses - porque tem a mesma natureza divina, ainda que sendo três 
Pessoas realmente distintas. 
 
Questionário: 
1. Quem é Deus? 

______________________________________________________________________________________ 

2. Porque Deus é eterno? 

______________________________________________________________________________________ 

3. Quantas pessoas há em Deus? 

______________________________________________________________________________________ 

4. Como se chama o mistério de um Deus em três pessoas iguais que é o Pai, o Filho e o Espírito Santo? 

______________________________________________________________________________________ 

5. Qual é a primeira pessoa da Santíssima Trindade? 

______________________________________________________________________________________ 

6. Qual é a segunda pessoa da Santíssima Trindade? 

______________________________________________________________________________________ 

7. Qual é a terceira pessoa da Santíssima Trindade? 

______________________________________________________________________________________ 
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13. Ascensão e Pentecostes 
 

ASCENSÃO DO SENHOR  
Vamos ler Atos 1,3-11 
Jesus, depois que ressuscitou, passou muitos dias aqui na Terra, junto com seus discípulos. Ele os orientou 
e os enviou para continuar sua missão: "Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura" (Mc 
16,15). 
Isso quer dizer que eles foram fazer de todos os povos discípulos do Senhor, através do batismo e da 
observância dos mandamentos do Mestre, resumidos no mandamento do amor. Esta missão se transmitiu, 
sem parar, ao longo dos séculos. E chegou até nossas comunidades... por isso, hoje, nós também somos 
discípulos de Jesus! 
Depois de orientá-los e enviá-los, Jesus subiu para o céu em corpo e alma (é o que chamamos de 
―Ascensão aos Céus‖). 
Isso aconteceu na frente de seus discípulos que ficaram olhando para o alto em adoração. Foi preciso 
aparecer alguém para chamá-los à realidade e dizer-lhes que não é mais hora de ficar olhando para o céu, 
mas é hora de enfrentar o mundo e criar aí o Reino de Deus, do qual Jesus lhes falara. 
Mas, a ascensão do Senhor não quer dizer que Ele abandonou seus discípulos. Jesus já havia dito a eles 
que "Eu estarei convosco todos os dias até o fim dos tempos!" (Mt  28,20). 
Ele nos promete o seu Espírito Santo - PARÁCLITO - nosso intercessor. 
 

1 – Para que Jesus ficou em companhia dos Apóstolos 40 dias depois da  ressurreição? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2 – Que aconteceu depois que Jesus desapareceu atrás de uma nuvem? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

 

PENTECOSTES  
Vocês sabem o que é Pentecostes? 
Pentecostes é uma festa que acontece cinquenta dias 
depois da Páscoa. Os povos primitivos que trabalhavam 
na agricultura festejavam a data das primeiras colheitas. 
Os judeus celebravam o Pentecostes como a festa da 
entrega da leis a Moisés...por isso muitas pessoas 
estavam em Jerusalém naquele dia...  
 
Ler Atos 2.1-13 
 
O Espírito fez transformações naquelas pessoas que de 
lá saíram anunciando a todos o Ressuscitado. Assim, 
nascia a Igreja de Jesus, carregando a Missão de levar a 
Boa Nova da Salvação até as extremidades da terra. 
Possuídos pelo Espírito, os apóstolos adquiriram uma 
nova compreensão de Jesus e tudo que Ele havia dito e 
feito. Daí atraíam multidões, davam força e enriqueciam a 
Igreja.  

 
Obs: O Espírito Santo é Deus e, portanto, sempre existiu. Jesus estava cheio do Espírito Santo. O Espírito 
está presente no momento da criação do mundo e da anunciação do nascimento de Jesus (Lc 3,22); no 
Batismo (Lc 3,22), quando Jesus é tentado no deserto (Lc 4,1 ss) e quando proclama a sua missão (Lc 
4,16-19). 
Jesus dá o Espírito Santo aos apóstolos no dia da Páscoa (Jo 20,19-23) e O envia sobre seus seguidores, 
apóstolos e mulheres (Atos 2,1 ss) 
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14. Corpus Christi- a vida que brota da Eucaristia 
 

Corpus Christi (Corpo de Cristo) é uma festa que celebra a presença real de Jesus Cristo na Eucaristia. 
É realizada na quinta-feira seguinte ao domingo da Santíssima Trindade que, por sua vez, acontece no 
domingo seguinte ao de Pentecostes.  
A procissão pelas vias públicas, quando é feita, atende a uma recomendação do Código do Direito 
Canônico (cân. 944) que determina ao Bispo diocesano que a providencie, onde for possível, "para 
testemunhar publicamente a veneração para com a santíssima Eucaristia, principalmente na solenidade do 
Corpo e Sangue de Cristo." É recomendado que nestas datas, a não ser por causa grave e urgente, não se 
ausente da diocese o Bispo (cân. 395). É uma festa antiga, do século XIII. 
 
Origem da Celebração 
A celebração teve origem em 1243, em Liège, na Bélgica, no século XIII, quando a freira Juliana de Cornion 
teria tido visões de Cristo demonstrando-lhe desejo de que o mistério da Eucaristia fosse celebrado com 
destaque. 
Em 1264, o Papa Urbano IV através da Bula Papal ―Trasnsiturus de hoc mundo‖, estendeu a festa para toda 
a Igreja, pedindo a São Tomás de Aquino que preparasse as leituras e textos litúrgicos que, até hoje, são 
usados durante a celebração. Compôs o hino ―Lauda Sion Salvatorem‖ (Louva, ó Sião, o Salvador), ainda 
hoje usado e cantado nas liturgias do dia pelos mais de 400 mil sacerdotes nos cinco continentes. 
A procissão com a Hóstia consagrada conduzida em um ostensório é datada de 1274. Foi na época 
barroca, contudo, que ela se tornou um grande cortejo de ação de graças. 
 
No Brasil 
No Brasil, a festa passou a integrar o calendário religioso de Brasília, em 1961, quando uma pequena 
procissão saiu da Igreja de madeira de Santo Antônio e seguiu até a Igrejinha de Nossa Senhora de Fátima. 
A tradição de enfeitar as ruas surgiu em Ouro Preto, cidade histórica do interior de Minas Gerais. 
A celebração de Corpus Christi consta de uma missa, procissão e adoração ao Santíssimo Sacramento. 
A procissão lembra a caminhada do povo de Deus, que é peregrino, em busca da Terra Prometida. No 
Antigo Testamento esse povo foi alimentado com maná, no deserto. Hoje, ele é alimentado com o próprio 
Corpo de Cristo. 
Durante a Missa o celebrante consagra duas hóstias: uma é consumida e a outra, apresentada aos fiéis 
para adoração. Essa hóstia permanece no meio da comunidade, como sinal da presença de Cristo vivo no 
coração de sua Igreja. 

 
Para rezar diante de Jesus Eucarístico: 
 
Jesus, Divino Mestre, 
eu vos louvo e agradeço pelo grande dom da Eucaristia. 
O vosso amor vos leva a morar conosco, 
e a renovar vosso mistério pascal na missa, 
onde vos fazeis nosso alimento. 
Que eu possa tomar desta água viva que brota do vosso 
coração! 
Concedei-me a graça de conhecer-vos sempre mais, 
de encontrar-me convosco, neste Sacramento, 
de compreender e viver a missa  
de me alimentar com vosso corpo com devoção e fé. Amém 
(Bv. Tiago Alberione) 
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15. Sagrado Coração de Jesus- Apostolado 
 
Sagrado Coração de Jesus 
“Vinde a mim, todos vós, que estais cansados e oprimidos, que Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu 
jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração e encontrareis descanso para o vosso 
espírito. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve”. (Mt. 11, 28-30) 
 
Sagrado Coração de Jesus é uma devoção praticada pela Igreja Católica que se comemora todas as 
primeiras Sextas-feiras de cada mês. Consiste na veneração do Coração de Jesus. 
A origem desta devoção deve-se a Santa Margarida Maria Alacoque, uma religiosa de uma Congregação 
conhecida como Ordem da Visitação. A Santa Margarida Maria teve extraordinárias revelações por parte de 
Jesus Cristo, que a incumbiu pessoalmente de divulgar e propagar no mundo esta piedosa devoção. Foram 
três as aparições de Jesus: A primeira, deu-se a 27 de Dezembro de 1673, a segunda em 1674 e, a 
terceira, em 1675. 
Jesus deixou doze grandes promessas às pessoas que, aproveitando-se da Sua divina misericórdia, 
participassem das comunhões reparadoras das primeiras sextas-feiras. Disse Ele, numa dessas ocasiões a 
Santa Margarida: "Prometo-te, pela Minha excessiva misericórdia e pelo amor todo-poderoso do meu 
Coração, conceder a todos os que comungarem nas primeiras sextas-feiras de nove meses consecutivos, a 
graça da penitência final; não morrerão em minha inimizade, nem sem receberem os sacramentos, e Meu 
Divino Coração lhes será seguro refúgio nessa última hora". 
 
Promessas de Nosso Senhor JESUS Cristo aos devotos de seu Sacratíssimo Coração feitas à Santa 
Margarida: 
1ª “Eu darei aos devotos de meu Coração todas as graças  necessárias a seu estado.” 
Quer dizer, graças condizentes ao seu estado, como pai, mãe, autoridade, profissional, etc. 
2ª “Estabelecerei e conservarei a paz em suas famílias”. 
Não é isso o que você mais deseja? Paz em sua família? Quantas famílias sofrem problemas terríveis de 
relacionamento, que as impedem de se desenvolver espiritualmente e até socialmente? 
3ª “Eu os consolarei em todas as suas aflições”. 
Quem não tem aflições hoje em dia?  O Sagrado Coração promete consolar você nas suas aflições. 
4ª “Serei refúgio seguro na vida e principalmente na hora da morte”. 
Quer melhor refúgio do que este? Sobretudo na hora mais importante,  em que se vai passar para a 
eternidade? 
5ª “Lançarei bênçãos abundantes sobre os seus trabalhos e empreendimentos”. 
Ou seja, suas atividades profissionais, seus empreendimentos, tudo aquilo que tem a ver com a sua 
sustentação e de sua família terão bênçãos abundantes do Sagrado Coração. 
6ª “Os pecadores encontrarão em meu Coração fonte  inesgotável de misericórdias”. 
Não é o que mais precisamos? Da misericórdia infinita  de Nosso Senhor JESUS Cristo? 
7ª “As almas tíbias tornar-se-ão fervorosas pela prática dessa devoção”. 
O Sagrado Coração promete uma assistência especial às almas fracas espiritualmente. Ele as tornará 
fervorosas. Elas só precisam ter devoção ao Sagrado Coração de JESUS. 
8ª “As almas fervorosas subirão em pouco tempo a uma alta perfeição.” 
O Sagrado Coração, em sua bondade infinita, não apenas cuida dos fracos, como também ajuda aqueles 
que são fervorosos a alcançar uma alta perfeição. 
9ª “A minha bênção permanecerá sobre as casas em que  se achar exposta e venerada a imagem de 
meu Sagrado Coração”. 
Essa promessa é a razão pela qual antigamente era comum ter nas casas um quadro do Sagrado Coração 
de JESUS. O desaparecimento desse costume não terá afastado as bênçãos também? 
10ª “Darei aos sacerdotes que praticarem especialmente essa devoção o poder de tocar os corações 
mais endurecidos ”. 
O sacerdote que tiver devoção ao Sagrado Coração terá mais poder de converter almas, mesmo as mais 
duras. 
11ª "As pessoas que propagarem esta devoção terão o seu nome inscrito para sempre no meu 
Coração”. 
Alguém pode desejar algo melhor do que ter seu nome inscrito para sempre no Sagrado Coração?Então 
propague essa devoção. 
12ª “A todos os que comunguem nas primeiras sextas-feiras de nove meses consecutivos, darei a 
graça da perseverança final e da salvação eterna”. 
Essa é a grande promessa. Perseverança final e salvação eterna.  
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16. Conhecendo a Igreja 
 
Você conhece a organização eclesiástica e administrativa da Igreja?  
 
Para a melhor organização administrativa e pastoral a Igreja Católica Apostólica Romana possui uma 
estrutura feita com subdivisões, onde cada uma delas possui determinadas funções confiadas a um 
presbítero (padre) que exerce, em nome do Papa, a coordenação de todas as atividades. Resumidamente, 
percebemos as seguintes províncias eclesiásticas: 

 
Cada uma possui funções determinadas e um representante da Igreja exercendo o papel de liderança, tanto 
para a ação pastoral quanto para eventuais dificuldades relacionadas à Doutrina e a Administração. Em 
termos gerais podemos explicá-las da seguinte maneira: 
 
ARQUIDIOCESE – É a província eclesiástica que abrange todas as dioceses de uma região. Quem a 
governa e a preside é o bispo mais importante: o Metropolita, que, a partir do ano de 1301, passa a se 
chamar Arcebispo (bispo que possui a missão de ser chefe espiritual e de jurisdição da Arquidiocese ou 
também chamada Metrópole). Podemos dizer que a Arquidiocese é a Diocese do Arcebispo. Cada 
arquidiocese possui uma ―Catedral‖, local onde se encontra a ―cátedra‖ – cadeira – do Arcebispo. Na 
paramentação litúrgica, o arcebispo metropolita distingue-se pelo uso do pálio (Tem a forma de uma faixa 
circular que carrega sobre os ombros e da qual pendem ante o peito e nas costas duas atiras retangulares, 
tudo de lã branca, se destacando dela seis cruzes de seda negra ou vermelha). 
 
DIOCESE – É a circuncisão eclesiástica dirigida pelo bispo. Ela é também chamada de Bispado. O Código 
do Direito Canônico, no nº 369, afirma que a diocese é a ―porção do povo de Deus confiada a um bispo‖. Lá 
existe a Cúria Diocesana, ou seja, o conjunto de organismos com os quais o bispo governa pastoralmente. 
Os bispos têm como investiduras o Anel (simbolizando seu casamento com a Igreja, sua Diocese) e o 
Báculo (lembra um ―cajado‖ - simbolizando o pastor de sua Diocese). 
Os bispos são sucessores dos Apóstolos como pastores da Igreja, mensageiros do Evangelho de Cristo. 
Também são chamados de Sufragâneos. 
 
VICARIATO – Dentro de cada diocese existem um ou mais Vicariatos. Os Vicariatos episcopais são um 
instrumento evangelizador mais descentralizado. Colaboram para o atendimento às exigências da ação 
evangelizadora em cada grande área geográfica ou ambiental, organizando melhor o trabalho e as relações 
pastorais. Já os Vicariatos territoriais, por sua vez, são divididos em áreas pastorais menores, designadas 
pelo Código de Direito Canônico como foranias, que agrupam algumas paróquias. O vigário 
episcopal(presbítero colaborador do bispo), nomeado pelo Arcebispo, que formará a Coordenação do 
Vicariato, com os representantes das foranias. Cada Vicariato enviará representantes para comporem a 
Coordenação Arquidiocesana de Pastoral. Os vigários episcopais cultivam uma estreita relação pastoral 
com o arcebispo, na medida em que colaboram com o governo pastoral da Arquidiocese. Eles multiplicam e 
difundem o próprio ministério do arcebispo. 
 
FORANIA – É um grupo determinado de paróquias dentro de um Vicariato. Cada forania é confiada a um 
vigário forâneo (título dado pelo bispo a um grupo de padres dentro de um Vicariato). Essa união de 
diversas paróquias mais próximas territorialmente favorece o trabalho pastoral mediante uma ação em 
comum. Os padres forâneos são eleitos pelos representantes das paróquias (párocos e vigários) por 2 
anos, que por sua vez, representam aquele território, ou seja, a forania junto ao conselho presbiteral. 

http://3.bp.blogspot.com/-VSHx7J3avp4/UG8qNOEnqBI/AAAAAAAAAeU/Nq41jLkUVoc/s1600/arquidiocese.jpg
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PARÓQUIA – É uma comunidade dentro da Diocese entregue aos cuidados pastorais e administrativos de 
um presbítero que recebe o título de pároco. Antigamente eram chamadas de ―Freguesias‖. Ele deve 
trabalhar em comunhão com a diocese, as lideranças pastorais e os demais fiéis batizados. Além do 
pároco, também vemos a atuação do vigário paroquial (sacerdote que o bispo diocesano nomeia para 
coadjuvar um pároco no exercício do seu ministério pastoral). Só os padres podem ser párocos, mas numa 
paróquia pode haver também um diácono que trabalha com o pároco e o vigário.  Além das pessoas, uma 
paróquia tem sempre um território e uma igreja principal, chamada igreja paroquial. Pode ter outras igrejas 
menores, chamadas de ermidas ou capelas. 
 
O Pároco e o Vigário 
O Pároco é o administrador de uma paróquia e os vigários são seus padres auxiliares. 
 
CAPELA – Antigamente chamadas de ―ermidas‖, é uma pequena comunidade numa região administrada 
por uma Paróquia. Além do Culto a Deus, podem-se realizar casamentos e os demais sacramentos, além 
das atividades sociais e pastorais.  

 
Ler Atos 2, 1-6.  
 
Reflexão sobre o texto:  
Quem fundou a Igreja?  

______________________________________________________________________________________ 

O que aconteceu no dia de Pentecostes?  

______________________________________________________________________________________ 

Qual a Missão da Igreja, desde esse dia até os dias de hoje? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

Você sabia que, desde o dia do seu Batismo, Jesus lhe deu o mesmo mandato que deu aos apóstolos: ―ide, 

evangelizai a todos‖?  

______________________________________________________________________________________ 

Vocês têm consciência que a Igreja é a família de Deus?  

______________________________________________________________________________________ 

 
 

Em Jesus Cristo todos somos irmãos e temos 
o mesmo Pai.  E a mesma mãe, Nossa 
Senhora. Fomos escolhidos por Deus para 
ser o seu povo, a sua Igreja. 
 
Jesus chama a todos, mas não força 
ninguém! É necessário que cada um dê a sua 
resposta, por Amor.  
Pense bem na importância que você tem na 
Igreja de Jesus.  

 
“O vento sopra onde quer; ouves-lhe o 
ruído, mas não sabes de onde vem, nem 
para onde vai. Assim acontece com aquele 
que nasceu do Espírito.” 
João 3:8  

http://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/3/8
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17. Como eu também posso servir 
 
Jesus forma uma equipe 
 
Jesus tinha uma obra muito grande que precisava ser continuada. Ele precisava de pessoas que  O 
ajudassem a levar a Palavra de Deus a todos e queria pessoas em que pudesse confiar essa tarefa. 
Seus primeiros colaboradores foram os Apóstolos. Por onde passava, Jesus foi escolhendo pessoas, até 
formar  um grupo de 12. Eram todos gente simples, do povo; alguns eram pescadores, outros cobradores 
de impostos. Eles foram companheiros de Jesus por 3 anos. O cuidado de Jesus na preparação do grupo 
foi grande e Jesus os avisou que iriam enfrentar perigos, iam ser perseguidos, iam ter dificuldades, mas deu 
a eles autoridade para ser representantes seu. 
 Assim como Jesus chamou os apóstolos, hoje Ele continua chamando pessoas para serem seus 
colaboradores no plano da salvação, cada um tem um compromisso e seu serviço na comunidade. 
 
Ler Mateus 10, 2-4.   
Qual o nome dos 12 Apóstolos? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Que serviço posso prestar na comunidade? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Que dificuldades encontram as pessoas que querem seguir Jesus 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 
 
 Obs: Apóstolos quer dizer "enviados". Eles formaram o primeiro grupo de cristãos que foram enviados a 
levar  sua mensagem de amor e salvação a todos os povos  e assim continuar sua missão aqui na terra. 
Também nós, pelo batismo somos chamados a continuar a missão de Jesus, somos convidados a ser seus 
ajudantes, a levar a  Boa-Nova a todos e fazer o nosso mundo ser bem melhor. 
 
O Espírito Santo nos impulsiona a servir 
 
O Espírito Santo pode transformar e transforma a criação de Deus. É o poder com o qual Deus age e está 
presente na sua criação. É o poder que cria a Igreja e envia o povo de Deus para a missão nesse mundo. O 
Espírito Santo prepara o povo de Deus para ser como chamas acesas que brilhem e dêem vida em meio à 
criação de Deus.  
O Espírito Santo quer levar-nos também a agir. Existe uma pequena história que nos dá um exemplo sobre 
isso. 
 A história diz o seguinte:  
Dois moços estavam sentados à beira de um córrego, nas calmas horas do anoitecer. Num certo momento, 
viram uma mulher, com dois filhos, subindo o pedregoso barranco do córrego.  
A mulher carregava uma trouxa de roupa num dos braços, o filho menor no outro braço e o filho maior 
segurando-se em sua saia.  
O primeiro dos dois moços emocionou-se. Começou a falar do quanto essa mãe lhe causava compaixão.  
Falou que tinha enorme pena dela e que podia imaginar o quanto lhe era cansativo subir aquele barranco 
pedregoso com aquela carga toda.  
O outro moço não falou nada, mas levantou-se e, imediatamente, foi ao encontro da mulher cansada. Pôs 
em seus próprios ombros a trouxa de roupa e tomou pela mão a criança que vinha segurando na roupa da 
mulher...  
 
O Espírito Santo é aquela força que nos impulsiona a superarmos dificuldades. É o Espírito Santo que nos 
leva a ter compaixão de quem erra conosco. O Espírito Santo nos leva à prática do bem.  
Esse Espírito de Deus está conosco e em nós, desde nosso Batismo. É pelo Batismo que recebemos de 
Deus os dons e capacidades do Espírito Santo. É esse Espírito que nos leva a formar o Corpo de Cristo: a 
Igreja. 

  

http://encontrosdecatequese.blogspot.com.br/2013/07/jesus-forma-uma-equipe.html
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18. Eu e minha família 
 
A família é a pequena comunidade em que vivo e convivo. Para uns, ela é constituída de pai, mãe filhos e 
filhas.  
Para outros, por motivos diversos, pode ser constituída sem a presença do pai ou sem a presença da mãe, 
ou até sem a presença de ambos.  
Em outros casos ainda, a família é ampliada pela presença nela de outras pessoas, como parentes – tios, 
tias, avós, primos e primas, sogro ou sogra.  
O importante é que a família é família, independente de ser composta desta ou daquela forma.  
A minha família é a minha primeira comunidade de vida. É a partir dela e por meio dela que sou 
apresentado á sociedade. Ela é, para mim, não só o lugar onde sou gerado e educado, mas também onde 
sou encaminhado para a vida.  
Amar a família, como ela é, é um sinal de equilíbrio e maturidade.  
Não existe família perfeita; todas as pessoas, por mais boa vontade que tenham, são limitadas e falhas.  
Amar uma família quer dizer amar as pessoas da família como elas são, inclusive com aquelas manias e 
vícios que não gosto nelas. Amar não quer dizer, necessariamente concordar ou aprovar. Mesmo não 
concordando com o que alguém faz, ainda assim, sou chamado a amá-lo, gratuitamente.  
E, ao amá-lo, estou demonstrando a ele que o quero bem, que estou disposto a ajudá-lo, a ter paciência 
com ele. O amor exige a renúncia e o perdão.  
Eu só vou amar minha família de fato, quando não impuser condições para amá-la.  
Com isso não estou me omitindo de ajudá-la a se corrigir. Quando se ama, corrige-se não para humilhar a 
pessoa que está no erro, mas para fazê-la crescer e ser feliz.  
(Catequese de Perseverança – Pe. Cristovam Iubel - Edit.Pão e Vinho - pg.37)  

 
Reflexão sobre o texto.  
Para que existem as famílias?  

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

Elas são importantes para nós? Explique. 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

Que ―tipos‖ de famílias existem hoje?  

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

Crianças adotadas, filhos do coração, recebem o mesmo amor dos outros filhos?  

______________________________________________________________________________________ 

O que acontece numa família onde há pessoas que não se amam?  

______________________________________________________________________________________ 

Devemos amar a família apenas quando ela é perfeita, ou também quando ela não é? 

______________________________________________________________________________________ 

 
Música 
Oração Pela Família (Padre Zezinho)  
Que nenhuma família comece em qualquer de repente / Que nenhuma família termine por falta de amor / Que o casal 
seja um para o outro de corpo e de mente / E que nada no mundo separe um casal sonhador!  
Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte / Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois Que ninguém os 
obrigue a viver sem nenhum horizonte / Que eles vivam do ontem, do hoje em função de um depois!  
Que a família comece e termine sabendo onde vai / E que o homem carregue nos ombros a graça de um pai / Que a 
mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor / E que os filhos conheçam a força que brota do amor! /  
Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! / Abençoa, Senhor, a minha também (bis)  
Que marido e mulher tenham força de amar sem medida / Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão / 
Que as crianças aprendam no colo, o sentido da vida / Que a família celebre a partilha do abraço e do pão!  
Que marido e mulher não se traiam, nem traiam seus filhos! / Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois! / 
Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho, / seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois! 
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19. Jesus e a Lei do amor 
 
Vamos ler os textos de Jo 13,34-35 e 15,12-14 para compreender como podemos nos tornar discípulos de 
Jesus. 
 Estamos vivendo um período no qual se fala muito da necessidade de amar e ser amado, enquanto 
corremos em busca de paz, harmonia e do bem-estar de todos. 
Os seguidores de Jesus Cristo devem amar da mesma forma do Mestre: ―Amarás o Senhor teu Deus de 
todo o teu coração e ao próximo como a ti mesmo‖. 
Esse foi o modo de Cristo expressar seu amor por todos nós e este é o modo que devemos expressar 
nosso amor aos semelhantes. 
 
Em grupos conversem para identificar: 
a) Quais as atitudes e gestos que realizam porque é norma, 
b) Quais as atitudes que realizam porque consideram importantes, 
c) Quais as atitudes que realizam por amor na convivência em grupo, familiar, escolar ... 
 
Um gesto de amor brota do fundo do coração. Para isso é necessário preparar-se espiritualmente. A prática 
do amor é uma ação da vontade, mas também de presença do Espírito Santo. Por isso, um gesto de amor 
gratuito e generoso não é para mostrar para ninguém ou para ser elogiado, mas implica em assumir a viver 
o amor ao próximo. 
 
O que você pretende fazer concretamente para viver o amor ao próximo?  
Descreva sua decisão. 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

Vamos refletir... 
 
Nossas raízes estão no Amor: 
―Deus é amor‖ (Jo 4,16). É uma comunidade de Amor. Ele nos fez à sua imagem e semelhança (Gn 1,26). 
Dele nós viemos. Portanto, nossa realização e felicidade dependerão do quanto aprendermos a viver 
segundo o que somos: amor, fraternidade, solidariedade, partilha, comunhão com Deus e com os irmãos e 

as irmãs... Jesus afirma que ―amar a Deus sobre todas as 
coisas e ao próximo como a si mesmo, é o resumo da Lei e 
dos Profetas‖ (cf. Mt 22,36-40). Amar é nossa identidade. Amar 
é nossa vocação. 
 
Educar é ensinar a amar. Ninguém nasce já sabendo amar. 
Trata-se de um aprendizado exigente, que aos poucos vai 
levando a uma vivência sempre mais plena do Mistério Pascal: 
morrer e ressuscitar... Jesus não ensinou que o maior amor é 
dar a vida? (Jo 15,13). 
O tempo que estamos vivendo não predispõe a amar. Fala-se 
muito em amor e amar. Fica-se, contudo, no superficial. 
Acobertam-se a imaturidade humana e o egoísmo com 
caricaturas de amor, visando vantagens próprias. 
O altruísmo, indispensável ao amor autêntico, exige a saída de 
dentro de si mesmo, colocando o outro no centro: o outro, a 
outra, e o Grande Outro que é Deus. Amar é a virtude de quem 
é forte, de quem é capaz de perceber os apelos e de dar 

respostas concretas. 
 
Só quem ama percebe que está sendo chamado... 
Não havendo quem ensine a amar, aprende-se a amar de forma errada e então simplesmente não se 
aprende. Aprende a amar quem aprendeu a perceber o quanto sempre foi amado. 
Amar torna-se assim uma incontida forma de agradecer por tanto amor recebido. Na ânsia de agradecer 
amando, torna-se espontânea a resposta ao apelo vocacional. 
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20. Revisão 
 
Ler:  Lucas 24, 13-35 
 
O evangelho mostra Cristo pondo-se a caminho, com dois de seus discípulos rumo a Emaús. Ele escuta, 
dialoga, se faz peregrino com os peregrinos, sensibiliza-se com a tristeza de seus amigos. Assumindo a dor 
de seus companheiros explica-lhes as Escrituras e faz memória da história de seus antepassados, tão 
conhecida por eles. Mas, é na partilha do pão e da palavra que torna possível o abrir os olhos e o arder o 
coração. 
 

É preciso caminhar... 

Um jovem todas as semanas vinha de bem 
longe escutar os ensinamentos de seu 
mestre. Depois de um ano ele quis saber:  
- Mestre, eu notei que durante este ano 
muitos alunos tiveram suas vidas 
completamente transformadas, outros 
mudaram um pouco, mas existem aqueles 
que nada mudaram. Que explicação o 
senhor tem para isso? 
Serenamente o professor respondeu: 
- Filho, você conhece bem o caminho de 
sua casa até aqui. Se alguém lhe 
perguntar. "Como fazer para chegar até sua 
casa?". Pense bem. Se você explicasse 
direitinho, todos os que ouvissem as 
explicações chegariam à sua casa ou só os 
que percorressem o caminho? 
- É claro que só chegariam os que 
percorressem o caminho, respondeu o 
jovem. Então o mestre concluiu: 
- O caminho é ensinado a todos, mas só 
chegam aqueles que fazem o percurso. 

 
Jesus nos ensinou que o caminho do 
amor é o único capaz de nos levar em 
direção à verdadeira felicidade, mas 
infelizmente muitos ainda não 
escolheram trilhá-lo. 

 

E você, já se pôs a caminho? 

Não se esqueça de deixar o Espírito Santo te guiar...  

  

http://wwwcatequese-ivani.blogspot.com.br/2012/10/e-preciso-caminhar.html
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21. Mês vocacional - dia do Padre 
 

Todos nós temos uma vocação. A vocação é um chamado de Deus. Deus nos chama, pelo batismo, para a 
vida e o serviço. Deus nos faz vários chamados: Vocação à existência, vocação humana, vocação cristã e 
vocação específica ( cristãos leigos e leigas, diáconos, padres, bispos, religiosos e religiosas). 
 
Visão global ou Panorâmica das Vocações 
1- Vocação à existência: pedra, planta, animal, homem, anjo; 
2- Vocação humana: Ser gente, pessoa. Nacionalidades. Sadio ou doente. Acordado ou dormindo. 
3- Vocação cristã: ―Enxertado‖ em Cristo. ―Incorporado‖ em Cristo. 
―Batizado‖. ―Mergulhado‖ em Cristo. ―Ramo na videira‖. (Jo 15). Aspecto ―individual‖, ―isolado‖, ―sozinho‖. 
4- Vocação ―Eclesial‖: ―Igreja-povo‖, ―Igreja-comunidade‖. Aspecto ―comunitário‖. 
 
O que significa vocação? A palavra vocação tem origem latina ―vocare‖ e significa ―chamar‖: usar a voz para 
despertar em alguém uma atitude de resposta e direcionamento.  

 
 
 
 
 
Muitas vezes, nós confundimos VOCAÇÃO com PROFISSÃO: A vocação é um estado de vida, que a 
pessoa assume para ser: Pai, mãe, padre, religioso(a) leigo solteiro. A PROFISSÃO é um trabalho, uma 
ocupação na  vida. 
 
Vamos ver a diferença: 

VOCAÇÃO PROFISSÃO 

Chamado para ser Chamado para fazer 

É para sempre, eu vivo 24 horas por dia Pode ser trocada e faço normalmente 

Eu vivo para servir e ser feliz É uma ocupação na vida 

Não vivendo serei infeliz Não exercendo, me faltará o necessário 

Vivo para o Reino de Deus Exerço para ter um salário justo 

Vivo toda a vida Posso me aposentar 

A vocação é a resposta ao chamado de Deus para cumprir uma missão. A profissão é desenvolver uma 
atividade que eu escolho, conforme minhas qualidades, inclinações e gostos. Na vocação eu VIVO, na 
profissão e FAÇO. 
Uma completa a outra, e a pessoa para ser feliz precisa estar no seu lugar, vocacional e profissionalmente. 

 
Ler no AT (Hb 5, 1-4; Lv 9,7) e no NT (I Tm 2, 5-6; Hb 9,28) e observar  a característica sacrifical do 
sacerdócio, o único e definitivo sacerdócio de Cristo.  
Aqueles que se consagram são tirados do meio do povo e para o povo. 
Este sacramento comporta três graus:  
DIACONATO: Clérigo cuja função é imediatamente inferior à do padre. 
PRESBÍTERO: Sacerdote, padre; bispo. 
EPISCOPADO: Dignidade ou jurisdição de um bispo. Conjunto de bispos. 
 

Vejamos quem é o Padre: 
É alguém escolhido por Deus, dentro de uma comunidade, no seio de 
uma família, para ser o continuador da obra salvadora de Jesus. Ele 
assume a missão de construir a comunidade. 
Por graça e vocação, o padre age em nome de Jesus: ele perdoa os 
pecados, ele reconcilia seus irmãos com Deus e entre si; ele trás a 
bênção de Deus para todos. 
O padre é aquele que celebra a vida de Deus na vida da comunidade. 
Na Celebração Eucarística, ele trás Jesus para as comunidades. A 
Eucaristia é a razão primeira do sacerdócio. 
O padre alimenta seus fiéis por esse sacramento, pela sua pregação e 
pelo seu testemunho. 

VOCAÇÃO é o chamado de Deus a todo ser humano de abrir-se à sua voz e de dispor-se a concretizar 
Seu projeto de vida e salvação como meio de auto realizar-se, construindo sonhos e ideais a partir de 

um projeto de vida pessoal. 
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Padre é o modelo por excelência de Jesus Cristo, o bom Pastor. Por esse motivo ele deve ser como o Cristo 
Pastor. O Padre deve ser o pastor atencioso de seu rebanho. 
Deve guiar por bons caminhos, orientando nas dificuldades e prevenindo quando necessário. Deve 
defender seus irmãos dos lobos modernos que devoram os menos esclarecidos e dos ladrões que atacam, 
confundem e dispersam o único rebanho do Senhor. 
Padre é o homem de Deus que deve estar no meio do povo: nas Paróquias, nas Pastorais, nos Seminários, 
nos Hospitais, nas Escolas e Faculdades, nos Meios de Comunicação Social, nas Comunidades Inseridas e 
entre os mais pobres e marginalizados... É um sinal de que o Reino de Deus existe entre nós. 
 
Porque é importante um padre numa paróquia? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

Quais os aspectos que as pessoas mais criticam nos padres? Quais os que mais apreciam? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

Porque é que há poucos jovens que respondem sim a vocação ao sacerdócio? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

Em sua opinião qual o motivo que leva um jovem a ser padre? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 
ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES E PELOS SACERDOTES 
Divino Salvador, Jesus Cristo,/ concedei-nos sacerdotes santos,/ inflamados no fogo de vosso amor,/ 
totalmente doados à edificação da vossa Igreja./ 
E vós, ó Maria,/ Mãe dos sacerdotes,/ vós que sois a onipotência suplicante,/ socorrei-os a todos,/ nos 
trabalhos e dificuldades que se encontrarem./ 
Virgem Mãe e Rainha dos Apóstolos de Jesus,/ aumentai nas famílias/ o respeito e o amor ao sacerdócio; 
suscitai novas vocações sacerdotais e religiosas./ Guiai nossos seminaristas/ para que sejam mais tarde,/ 
dignos Ministros do Altar,/ santos e dedicados pastores do povo Cristão assim seja! 
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22. Dia dos pais 
 
Todos os dias é dia dos pais! O maior presente que podemos dar a ele, sempre, é dizer sempre o quanto o 
amamos e o quanto ele é importante na nossa vida. 
 
Jesus diz em João 14.21: ―Aquele que me ama será amado de meu Pai”; 
“Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o amará” (João 14.23) 
“Pois o mesmo Pai vos ama”(João 16.27). 
 
Um menino, cujo pai era mineiro, esperava pacientemente que o elevador subisse carregando os homens 
que saíam do trabalho. Um inspetor, que observava o garoto, perguntou: 
– O que você faz aqui? 
– Espero o meu pai. 
– Mas será que você vai conseguir reconhecer seu pai no meio de dezenas de homens com o mesmo 
capacete e o rosto cheio de pó de carvão? É melhor voltar para casa. 
– Não tem problema; o meu pai me conhece. 
Que boa resposta! O menino estava consciente de que seria difícil reconhecer o pai, porém também sabia 
que era impossível o pai não vê-lo. 
 
Como é bom reconhecer a Deus como Pai amoroso que está sempre cuidando, livrando e ensinando a 
todos. 
Deus vê tudo, ouve tudo e sabe tudo. ―Tu sabes o meu assentar e o meu levantar; de longe entendes o 
meu pensamento. Cercas o meu andar, e o meu deitar; e conheces todos os meus caminhos. Não 
havendo ainda palavra alguma na minha língua, eis que logo, ó Senhor, tudo conheces” (Sl. 139. 2-4). 
Deus não somente tem um conhecimento universal, mas também um amor infinito, o de um Pai por Seus 
filhos. 
 
Que Privilégio poder chamar Deus de PAPAI! MEU PAI! NOSSO PAI! 
Autor: Lidiomar T. Granatti  

 
Deus é Pai 
Compositor: Fábio De Melo 

 
Quando o sol ainda não havia cessado seu brilho, 
Quando a tarde engolia aos poucos 
As cores do dia e despejava sobre a terra 
Os primeiros retalhos de sombra 
Eu vi que Deus veio assentar-se  
Perto do fogão de lenha da minha casa 
Chegou sem alarde, retirou o chapéu da cabeça 
E buscou um copo de água no pote de barro 
Que ficava num lugar de sombra constante. 
Ele tinha feições de homem feliz, realizado 
Parecia imerso na alegria que é própria 
De quem cumpriu a sina do dia e que agora 
Recolhe a alegria cotidiana que lhe cabe. 
Eu o olhava e pensava:  
Como é bom ter Deus dentro de casa! 
Como é bom chegar a essa hora da vida 
Em que tenho direito de ter um Deus só pra mim. 
Cair nos seus braços, bagunçar-lhe os cabelos, 
Puxar a caneta do seu bolso  
E pedir que ele desenhasse um relógio 
Bem bonito no meu braço 
Mas aquele homem não era Deus, 
Aquele homem era meu pai 
E foi assim que eu descobri  
Que meu pai com o seu jeito finito de ser Deus 
Revela-me Deus com seu 
Jeito infinito de ser homem. 
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23. Chamados a servir 
 
Jesus nos convida para segui-lo 
 
Quando estamos alegres, queremos contar, partilhar com os outros o motivo de nossa grande alegria. A 
gente conta, canta e mostra de várias maneiras aquilo que vai em nosso coração . 
 
Assim acontece com a amizade que temos por  Jesus: Queremos falar para todos. Jesus convida todas as 
pessoas para viver como Ele vivia: Pensando no bem dos outros, querendo bem a todos, sendo justo e 
amigo de Deus Pai 

Vamos ler o texto que fala da vocação do apóstolo (dos gentios) Paulo: At  9, 1-19 
 
* O que foi que ouvimos? 
* Onde Paulo estava? 
* Quem ele viu? 
* O que Jesus lhe falou? 
* O que O Senhor disse a Ananias? 
A missão de Paulo, recebida de Cristo, esteve sempre em seu coração de tal modo que nem a prisão, nem 
as torturas, nem as adversidades de toda ordem puderam sufocar o ímpeto para estar pronto a anunciar o 
Cristo Jesus morto e ressuscitado. A cena da oração de Paulo no templo de Jerusalém encerra-se com uma 
ordem do Senhor: ―Vá! É para longe, é para os pagãos que eu vou te enviar‖ (Atos 22,21). Assim, Paulo é 
encarregado de levar a termo o programa confiado aos discípulos por Jesus ressuscitado antes de sua 
ascensão aos céus: ―para serem minhas testemunhas até os extremos da terra‖ (Atos 1,8). 
 
 E nós, será que Jesus nos convida para segui-Lo? Estamos ouvindo o convite que Jesus está nos 
fazendo? 
 
Aceitar o convite de Jesus é : 

Seguir os seus...................................................... 

Crescer no............................................................. 

Viver em.............................................................. 

Viver sempre a ................................................... 

Ter..................................com todos 

Participar da........................................................ 

Assim seremos amigos de.................................... 

 
Vamos refletir... 
A LIÇÃO DOS GANSOS 
 
No outono, quando se vê bandos de gansos voando rumo ao sul, formando um grande ―V‖ no céu, indaga-
se sobre o porquê de voarem desta forma. A ciência já descobriu que quando cada ave bate asas, move o 
ar para cima, ajudando a sustentar a ave imediatamente detrás. Ao voar em forma de ―V‖, o bando se 
beneficia de pelo menos 71% a mais de força de vôo do que uma ave voando sozinha. 
Lição: As pessoas que compartilham uma direção têm a mesma visão e um senso de comunidade, podem 
atingir seus objetivos de forma mais rápida e fácil, pois atuam beneficiando-se de impulso mútuo. 
 
Sempre que um ganso sai do bando, sente subitamente a resistência, o esforço e dificuldade para continuar 
voando sozinho. Rapidamente o ganso entra outra vez em formação para aproveitar o deslocamento de ar 
provocado pela ave que voa à sua frente. 
Lição: A unidade e cooperação são fundamentais em todos os setores da nossa vida. Um indivíduo sozinho 
pode fazer muito pouco comparado ao que um grupo unido pode realizar. 
Se tivéssemos o mesmo sentido dos gansos, nos manteríamos em formação, colaborando com os que 
lideram o caminho para onde também desejamos seguir. 
 
Quando o ganso líder se cansa, ele muda de posição dentro da formação e outro ganso assume a 
liderança. 

http://encontrosdecatequese.blogspot.com.br/2013/07/jesus-nos-convida-para-segui-lo.html
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Lição: É importante nos revezarmos em tarefas difíceis e cansativas. Todos os membros do grupo são 
colaboradores ativos e responsáveis por assegurar a continuidade dos esforços e a conquista dos objetivos. 
Quando todos colaboram, todos ganham. 
 
Os gansos de trás gritam, encorajando os da frente para que mantenham o esforço e a velocidade. 
Lição: Todos precisamos de apoio e incentivo para continuar em nossos esforços e enfrentar as batalhas 
da vida. Pode ser uma palavra amiga, um gesto de carinho, uma atitude compreensiva ou até mesmo um 
ombro para chorar. Convém lembrarmos que a crítica é fútil. Em vez de criticar escolhamos compreender, 
auxiliar, sugerir, consultar, orientar, sempre dentro de um espírito de colaboração. 
 
Quando um ganso fica doente, ou ferido, e cai, dois gansos saem da formação e o acompanham para 
ajudá-lo e protegê-lo. Ficam com ele até que consiga voar novamente, ou até que morra. Só então levantam 
vôo sozinhos ou em outra formação a fim de alcançar seu bando. 
Lição: Precisamos aprender a ser solidários como os gansos. A consideração pelo outro é a base do bem-
viver, da boa sociedade. Como disse Charles Chaplin: ―Mais do que máquinas, precisamos de humanidade. 
Mais do que inteligência, precisamos de afeição e doçura. Sem estas virtudes a vida será de violência e 
tudo estará perdido.‖ É muito simples: Leve o amor aonde você for. Em sua casa, dê amor a seus familiares. 
Na escola, procure tratar os seus colegas com amor. Aqueles que cruzam o seu caminho devem partir mais 
felizes, melhores. Fomos criados para tornar manifesta a glória de Deus que habita em nós e sermos a 
expressão viva da bondade de Deus a todas as criaturas. 

 
Até com os gansos podemos aprender! Que possamos pensar nas lições que os gansos nos ensinam, e 
assim viver ano após ano, unidos, buscando alcançar o nosso objetivo e cumprir a missão recebida de Deus 
e que é a razão de existirmos: EVANGELIZAR!! Levar Cristo ao mundo! 
 
 

TESTE DOS TRÊS MINUTOS 
01.   Leia todas as questões antes de fazer qualquer coisa. 
02.   Coloque o seu nome completo no canto esquerdo da folha. 
03.   Escreva no verso desta folha o nome da Mãe de Jesus. 
04.   Faça um círculo em volta da palavra Mãe. 
05.   No verso desta folha escreva o nome de nosso atual Papa. 
06.   Escreva também as três pessoas da Santíssima Trindade. 
07.   Escreva ainda o 1º Mandamento da Lei de Deus. 
08.   Desenhe um quadrado no canto superior direito do papel. 
09.   Coloque uma cruz dentro do quadrado. 
10.   Agora, faça em você o Sinal da Cruz. 
11.   Vamos ver se está atento: no verso desta folha,  multiplique 12 x 12. 
12.   Se você chegou neste ponto do teste, dê um tapinha ―de leve‖ nas costas de seu colega. 
13.   Coloque então, as suas duas mãos sobre seus olhos e peça a Deus mentalmente que você sempre 
Veja as belezas da Criação de Deus em sua vida. 
14.   Levante e escolha um de seus colegas e diga-lhe no ouvido – que Jesus te ama. 
15.   Se você acha que conseguiu fazer tudo certinho até aqui, levante o braço direito, conte mentalmente 
até cinco, abaixe o braço e prossiga. 
16.   Com sua caneta, dê três batidas fortes na sua carteira. 
17.   Escreva no verso desta, o nome de um Santo ―preferido‖ em sua vida. 
18.   Se conseguiu chegar a tempo até aqui, faça sinal de positivo para a sua catequista. 
19.   Responda: O que recebemos no Crisma? 
20.   Parabéns, se você chegou até aqui, apenas na leitura, sem resolver nenhuma questão. Este é o real 
objetivo. 

 
 
• Procurar fazer algo de significativo para ajudar alguém a conhecer Jesus.  
• Continuar sendo assíduo e participativo na catequese.  
• Não deixar de participar das missas e celebrações comunitárias 
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24. Catequistas- mensageiros da palavra 

 
O que é um mensageiro?  
Mensageiro não é apenas quem leva uma boa mensagem. 
João Batista foi o precursor de Jesus, isto é, aquele que veio preparar o povo para receber o Salvador.  
“E tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo, pois irás à frente do Senhor para preparar Seus 
caminhos, para dar ciência da salvação a seu povo, pela remissão de seus pecados”. Lucas 1.76-77 
Poucos, naquela época, entenderam a mensagem que ele trazia.  
Quantos não estão hoje em casa e são surpreendidos por notificações, avisos, cartas, cobranças através de 
simples mensageiros? Percebe a importância deles? Pessoas simples com preciosas informações nas 
mãos. Assim como foi com João Batista, muitos nem mesmo gostam de receber as mensagens que 
recebem, mas isso não tira o valor da informação. Desde o princípio já havia alegria na missão João Batista.  
 
Cite outros mensageiros de Deus narrados na bíblia: 

______________________________________________________________________________________ 

O catequista é chamado por Deus e enviado pela comunidade a tornar-se discípulo que se coloca na escola 
do Mestre e torna-se o seu porta voz. Precisa cultivar em si uma profunda experiência do amor de Deus. 
Sua missão é transmitir a mensagem do Evangelho com alegria, com entusiasmo e coragem. 
 
Vamos Refletir... 
Deixa entrar o sol 
 
    Um homem perdera a esperança no amor de Deus. 
    Um dia, enquanto andava pelas colinas ao redor da sua cidade, encontrou um camponês que, ao vê-lo 
aflito, lhe perguntou: 
    – Amigo, que cara é essa tristonha que trazes? 
    – Sinto-me imensamente sozinho. 
    – Mas eu também estou sozinho e sinto-me alegre. 
    – Talvez Deus esteja consigo. 
    – Adivinhou! 
    – Eu, pelo contrário, não sinto a presença de Deus. Não consigo acreditar no seu amor. Como é possível 
que Ele ame os homens, um a um? Como é possível que Ele me ame? 
    – Você está a ver lá em baixo a nossa cidade? – perguntou o camponês. Você consegue ver todas as 
casas? Você está a ver as janelas de todas as casas? 
    – Claro que sim! 
    – Então não perca a esperança! O sol é um só, mas todas as janelas, mesmo as mais pequenas e 
escondidas, recebem os seus raios todos os dias, logo de manhã. Acho que se você está triste e sem 
esperança é porque a sua janela está fechada. 
(Conto árabe) 

 

O que esse conto nos ensina? 

______________________________________________________________________________________ 

O camponês é parecido com o seu catequista? Explique. 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

Oração pelos catequistas 
 
Ó Jesus, Mestre e Modelo de todo catequista, vós que pregastes por toda a parte o evangelho de Deus, abençoai 
nossos catequistas: homens e mulheres que se dispõem a ensinar vossa mensagem de salvação. 
 Sejam eles mansos e humildes de coração, capazes de acolher, sem excluir ninguém, cada pessoa que vem à vossa 
procura. 
Sejam abertos ao Espírito Santo a fim de comunicar a vossa verdade, superar as dificuldades da missão recebida e dar 
testemunho de alegria e gratuidade na vossa Igreja.  
Aumentai, Senhor, em nossas comunidades, o número de pessoas dispostas a aplicar os próprios dons a serviço da 
catequese.  
Que estes vossos servidores, Senhor, cultivem profundo amor à vossa Palavra e busquem, mediante a instrução e a 
oração, novas energias para educar na fé uma multidão de seguidores do vosso Reino. Amém!   
(Pe. Luiz Miguel Duarte, sacerdote paulino) 

http://apaixaodesercatequista.wordpress.com/2007/12/12/deixa-entrar-o-sol/
http://blogpaulinas.blogspot.com.br/2012/08/oracao-pelos-catequistas.html


Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
Paróquia São José- Itaúna MG 

1ª Perseverança 

35 
 

25. Mês da bíblia 
 
A Bíblia é fruto da inspiração divina e do esforço humano. Nela temos os altos e baixos da história de um 
povo que tentou viver a Aliança com seu Deus. É escrita pelo povo, sob a ação do Espírito. Os 73 livros que 
se encontram na Bíblia cristã dividem-se em 2 grandes partes: Antigo e Novo Testamento. A palavra 
―testamento‖ vem da tradução grega para a palavra hebraica berit, que significa ―aliança‖, ―pacto‖. 
 
O Antigo Testamento contém 46 livros e está dividido em 4 grupos:  

1. Pentateuco 

    Deuteronômio 

  
2. Livros Históricos 

   1 Samuel 

    

2 Crônicas  Neemias  

  1 Macabeus 2 Macabeus 

 
3.  Livros Sapienciais ou de Sabedoria 

  Provérbios  

Cântico dos Cânticos  Eclesiástico  

 
4. Livros Proféticos 

 Jeremias Lamentações  Ezequiel  

   Abdias  Miquéias 

 Habacuc Sofonias  Zacarias Malaquias 

  
O Novo Testamento contém 27 livros e está assim dividido:  

1. Evangelhos 

    

 
2. História dos Apóstolos 

Atos dos Apóstolos   

 
3. Epístolas 

a. Atribuídas a Paulo  

 1 Coríntios 2 Coríntios   Filipenses Colossenses 

1Tessalonisenses  2Tessalonisenses  2 Timóteo  Filêmon  

b. Atribuídas às comunidades cristãs 

 1 Pedro  1 João 

  Judas  

  

4. 
Apocalipse 

 
Livro atribuído ao apóstolo João. 
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26. Exaltação da Santa Cruz 
 

Se não houvesse a cruz, a morte não teria sido vencida e não teria sido derrotado o inferno 

 
Celebramos a Festa da Santa Cruz; por ela as trevas são 
repelidas e volta a luz. Celebramos a festa da cruz e junto com o 
Crucificado somos levados para o alto a fim de que, 
abandonando a terra com o pecado, obtenhamos os céus. A 
posse da cruz é tão grande e de tão imenso valor que seu 
possuidor possui um tesouro. Chamo, com razão, tesouro aquilo 
que há de mais belo entre todos os bens pelo conteúdo e pela 
fama. Nele, por ele e para ele reside toda a nossa salvação, e é 
restituída ao seu estado original. 
Se não houvesse a cruz, Cristo não seria crucificado. Se não 
houvesse a cruz, a vida não seria pregada ao lenho com cravos. 
Se a vida não tivesse sido cravada, não brotariam do lado as 

fontes da imortalidade, o sangue e a água, que lavam o mundo. Não teria sido rasgado o documento do 
pecado, não teríamos sido declarados livres, não teríamos provado da árvore da vida, não se teria aberto o 
paraíso. Se não houvesse a cruz, a morte não teria sido vencida e não teria sido derrotado o inferno. 
É, portanto, grande e preciosa a cruz. Grande, sim, porque por ela grandes bens se tornaram realidade; e 
tanto maiores quanto – pelos milagres e sofrimentos de Cristo – tanto mais excelentes quinhões serão 
distribuídos. Preciosa também porque a cruz é paixão e vitória de Deus: paixão, pela morte voluntária nesta 
mesma paixão e vitória porque o diabo é ferido e com ele a morte é vencida. Assim, arrebentadas as 
prisões dos infernos, a cruz também se tornou a comum salvação de todo o mundo. 
É chamada ainda de glória de Cristo, e dita a exaltação de Cristo. Vemo-la como cálice desejável e o termo 
dos sofrimentos que Cristo suportou por nós. Que a cruz seja a glória de Cristo, escuta-O a dizer: Agora, o 
Filho do homem é glorificado e nele Deus é glorificado e logo o glorificará (Jo 13,31-32). E de novo: 
Glorifica-me tu, Pai, com a glória que tinha junto de ti antes que o mundo existisse (Jo 17,5). E repete: Pai, 
glorifica teu nome. Desceu então do céu uma voz: Glorifiquei-o e tornarei a glorificar (Jo 12,28), indicando 
aquela glória que então alcançou na cruz. 
Que ainda a cruz seja a exaltação de Cristo, escuta o que Ele próprio diz: Quando eu for exaltado, atrairei 
então todos a mim (cf. Jo 12,32). Bem vês que a cruz é a glória e a exaltação de Cristo. 
 (Dos Sermões de Santo André de Creta, bispo). 
 
Ler  1Cor 1,18-25 
 
No dia 14 de setembro, a Igreja quer exaltar a cruz, a Santa Cruz. Quer lembrar aos cristãos o triunfo de 
Jesus que nos salvou sobre o madeiro da cruz. 
 
Novena da Exaltação da Santa Cruz 
(Padre Reginaldo Manzotti) 
 
Pelo Sinal da Santa Cruz,Livra-nos Deus Nosso Senhor dos nossos inimigos. 
Senhor Jesus, por tuas chagas, fomos curados! 
Por tua Cruz, fomos libertados! 
 
Jesus, que em seu próprio corpo levou nossos pecados ao madeiro, a fim de que morrêssemos para os pecados e 
vivêssemos para a justiça. Por tua chagas fomos curados. (1Pe 2,24) 
 
Ó Jesus, cujo os ombros foram abertos por feridas pelo peso da cruz. Feridas causadas pelo madeiro e pelos nossos 
pecados. 
Se a cruz pesar seja o nosso Cirineu. 
Se a cruz pesar e eu cair, me ajude a levantar. 
Que a Tua Cruz seja a minha salvação. 
Ó Santa Cruz bendita, onde a humanidade foi redimida. E o Filho do homem teve suas mãos transpassadas e teve o 
seu peito aberto, de onde jorrou água e sangue. 
Ó Santa Cruz, instrumento de morte e de castigo, mas que pelo Sangue Redentor, se tornou sinal de nossa salvação. 
Jesus na tua Cruz eu coloco a minha cruz. (Coloque sua intenção) 
Salve, ó Cruz, doce esperança, concede aos réus remissão; dá-nos o fruto da graça, que floresceu na Paixão. Louvor a 
vós, ó Trindade, fonte de todo perdão, aos que na Cruz foram salvos, daí a celeste mansão. 
Jesus; dai-nos a graça de viver nos frutos da tua Redenção. (3x)  
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27. Viver praticando a caridade (São Vicente de Paulo) 
 
SÃO VICENTE DE PAULO 

 
"Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e espírito e 
amarás ao teu próximo como a ti mesmo" (Mt 22,37.39). 
 
   Se não foi o lema da vida deste santo, viveu como se fosse.  São Vicente de 
Paulo, nasceu na Aquitânia (França) em 1581. No seu tempo a França era uma 
potência, porém convivia com as crianças abandonadas, prostitutas, pobreza e 
ruínas causadas pelas revoluções e guerras. 
   Grande sacerdote, gerado numa família pobre e religiosa, ele não ficou de braços 
cruzados mas se deixou mover pelo espírito de amor. Como padre, trabalhou numa 

paróquia onde conviveu com as misérias materiais e morais; esta experiência lhe abriu para as obras da fé. 
Numa viagem foi preso e, com grande humildade, viveu na escravidão até converter seu patrão e conseguiu 
depois de dois anos sua liberdade. 
   A partir disso, São Vicente de Paulo iniciou a reforma do clero, obras assistenciais, luta contra o 
jansenismo que esfriava a fé do povo e estragava com seu rigorismo irracional. Fundou também a 
"Congregação da Missão" (lazaristas) e unido a Santa Luísa de Marillac, edificou as "Filhas da Caridade" 
(irmãs vicentinas). 
   Sabia muito bem tirar dos ricos para dar aos pobres, sem usar as forças dos braços, mas a força do 
coração. Morreu quase octogenário, a 27 de setembro de 1660. 
 
Ler a Parábola do Bom samaritano: Lc 10, 25-37  
 
E para nós a pergunta: O que VOCÊ faria? 
O amor nos identifica como cristão. 
Mas só podemos amar se estivermos com o nosso coração em Deus que é a fonte do amor. 
Nessa parábola do bom samaritano nos deparamos com a nossa realidade, quantas vezes estamos 
―ocupados‖ como nossas coisas e fingimos não ver as necessidades dos outros. 
Mas quando ousamos dar um tempo do nosso tempo para o outro, estamos construindo a eternidade. O 
amor que nos cura não é aquele que recebemos, mas aquele que nós damos. 
Amar implica sair de nós mesmos e ir ao encontro do outro. 
Quem são as pessoas  que precisam da sua presença na vida delas no dia de hoje? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Vamos refletir... 
EU PARTILHEI...  
Em Cataguazes, cidade da Zona da Mata Mineira, uma mendiga certa vez pediu algo para comer em uma casa, a 
dona da casa não tendo o que dar a ela para comer e como era período de inverno deu a ela um cobertor.  
Passado alguns dias a senhora viu a mendiga debaixo de uma marquise com o cobertor todo rasgado e ficou 
indignada.  
Porém, após alguns dias a mendiga retornou à mesma casa e pediu novamente algo para si, a dona da casa não 
escondeu a indignação e lhe disse:  
- não vou lhe dar nada, pois lhe dei um cobertor e você, não o valorizou, mas ao contrário o rasgou todo; ao que a 
mendiga respondeu:  
- Valorizei sim, e muito. É que um amigo meu estava com frio e como não tivesse com o que cobrir eu partilhei o 
cobertor que a senhora me deu.  
(―Parábolas de sabedoria‖ – Prof.Felipe  Aquino – Edit. Cléofas, pg.74). 

 
Ninguém é tão pobre que não tenha nada para dar e ninguém é tão rico que não tenha nada para 
receber.  
Evidentemente, "dar aos pobres" não é simplesmente descarregar a bolsa e a consciência com uma 
esmola. O pobre não é apenas um necessitado, um carente: é um irmão nosso, que também tem seus 
valores, que também precisa ser respeitado e ter sua oportunidade de crescer. Ele provavelmente terá 
outros bens que nós não temos. 
Dar aos pobres é partilhar e, como em Mc 10,21, partilhar tudo até ficar livre para seguir Jesus Cristo. 
As pessoas se alegram quando ganham presentes, quando recebem e até quando adquirem coisas ou 
situações novas. Mas a alegria de quem partilha é especial: traz o dom de se alegrar com os outros. 
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28. O Senhor está sempre perto de nós 
 
Ler Mt 6, 25-34 

―Deus é nosso Pai porque nos abençoou e escolheu antes da 
criação do mundo (cf. Ef 1, 3-6), nos tornou realmente seus 
filhos em Jesus (cf. 1Jo 3, 1). E, como Pai, Deus acompanha 
com amor a nossa existência, dando-nos a sua Palavra, o seu 
ensinamento, a sua graça, o seu Espírito. 
Ele – como revela Jesus – é o Pai que alimenta os pássaros 
do céu, sem que eles tenham que semear e colher, e reveste 
de cores maravilhosas as flores do campo, com vestes mais 
bonitas do que as do rei Salomão (cf. Mt 6, 26-32; Lc 12, 24-
28); e nós – acrescenta Jesus – valemos muito mais do que as 
flores e os pássaros do céu! E se Ele é tão bom a ponto de 
fazer "nascer sobre maus e bons, e a chuva cair sobre justos e 
injustos" (Mt 5, 45), poderemos sempre, sem medo e com total 
confiança, confiar-nos ao seu perdão de Pai quando erramos 
de estrada. Deus é um Pai bom que acolhe e abraça o filho 
perdido e arrependido (cf. Lc 15, 11ss), dá livremente àqueles 
que pedem (cf. Mt 18, 19; Mc 11, 24; Jo 16, 23) e oferece o 
pão do céu e a água viva que faz viver eternamente (cf. Jo 6, 
32.51.58).‖ 
(Trecho da catequese de Bento XVI sobre a Paternidade de Deus) 

 
ACRÓSTICO: Escrever o seu nome em pé, abaixo, e para cada letra do nome escrever algo de que precise 
de Deus.  
______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 
Escrever um texto enfatizando em quais momentos de sua vida você percebe a presença de Deus: Pai, 
Filho e Espírito Santo. 
______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

  

https://www.google.com/url?q=http://www.ihu.unisinos.br/noticias/517349-para-o-ocidente-nao-e-facil-falar-de-paternidade-afirma-bento-xvi&sa=U&ei=n1IMUeSOLcav0AHdkYCgCg&ved=0CAcQFjAA&client=internal-uds-cse&usg=AFQjCNGbr2v8ZorYsbe9Hw_aJMbUxsXk5Q
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29. Nossa Senhora Aparecida 
 
O rio Paraíba, que nasce em São Paulo e deságua no litoral fluminense, era limpo e piscoso em 1717, 
quando os pescadores Domingos Garcia, Felipe Pedroso e João Alves resgataram a imagem de Nossa 
Senhora Aparecida de suas águas. Encarregados de garantir o almoço do conde de Assumar, então 
governador da província de São Paulo, que visitava a Vila de Guaratinguetá, eles subiam o rio e lançavam 
as redes sem muito sucesso próximo ao porto de Itaguaçu, até que recolheram o corpo da imagem. Na 
segunda tentativa, trouxeram a cabeça e, a partir desse momento, os peixes pareciam brotar ao redor do 
barco.   
 
Colorir a imagem de Nossa Senhora Aparecida e a dos peixinhos e recortar. Fazer um barquinho de 
papel, colar nele uma gaze (para simbolizar a rede) e na gaze colar os peixinhos e a imagem de 
Nossa Senhora Aparecida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Padroeira (Joanna) 

Oh, virgem santa 
Rogai por nós, pecadores 
Junto a Deus Pai 
E livrai-nos do mal e das dores 
Que todo homem caminhe 
Tocado pela fé 
Crendo na graça divina 
Esteja como estiver 
Abençoai nossas casas 
As águas, as matas e o pão nosso 
A luz de toda manhã 
O amor sobre o ódio 
Iluminai a cabeça dos homens 
Te pedimos agora 
E que o bem aconteça 
Nossa Senhora  
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30. Educação- valorização do professor 
 
É na escola que iniciamos uma bonita viagem ao longo de nossa vida: a descoberta do mundo, das pessoas 
e de si mesmo. A educação é um processo de troca e à medida que este processo vai sendo concretizado, 
cada um, educadores e educandos vão realizando uma das atividades humanas mais interessantes: o 
aprendizado. 
São muitos os problemas que envolvem nosso sistema educacional, mas não podemos deixar de 
parabenizar os educadores pela garra e amor no cumprimento de sua vocação. 
Entre outras coisas que aprendemos ao longo da permanência na escola, a cidadania é algo de grande 
valor, principalmente nos tempos atuais em que predomina certo individualismo.  
Se quisermos ter uma sociedade melhor, temos que lutar para que a educação no Brasil seja sempre 
prioridade entre todos os projetos políticos e governamentais. 

 
REFLEXÃO SOBRE O VALOR RESPEITO  
Quando estamos conscientes de nossos valores e os colocamos em 
prática permanente, temos condições de honrar os valores das outras 
pessoas e é esse o melhor meio de se obter respeito. 
Quando não conseguimos entender nossos próprios valores corremos o 
risco de vermos os valores dos outros como um perigo para nossa auto-
estima, o que poderá transformar os sentimentos positivos de admiração 
e respeito em sentimentos negativos de inveja, desprezo e desrespeito. 
 
A relação entre as pessoas e os grupos sociais (escola, família, trabalho) 
dos quais participamos é muito dinâmica, pois ao participarmos desses 
grupos recebemos suas influências e também o influenciamos. É 
importante ter uma convivência baseada em valores como o respeito, a 
fraternidade e a solidariedade para a construção de uma vida melhor 
para todos. 

Questionamentos: 
A atitude que estou tendo em sala de aula, do momento em que entro na sala, até o momento em que 
saio dela estimula um clima de respeito e compreensão entre mim e meus professores? Justifique. 
______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Em sala de aula o que você pode fazer para que possamos ficar bem e aprendamos mais. Tente se 
colocar no lugar do seu professor por um dia e descreva o que você faria na sala, e como você agiria 
em relação as suas atitudes. Lembre-se você é o professor trabalhando com um aluno que tem o seu 
comportamento. 
______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

 
A escola (Paulo Freire) 
 
―Escola é... 
O lugar onde se faz amigos, não se trata só de prédios, salas, quadros, programas, horários, conceitos... 
Escola é, sobretudo, gente, gente que trabalha, que estuda, que se alegra, se conhece, se estima. 
O diretor é gente, o coordenador é gente, o professor é gente, o aluno é gente, cada funcionário é gente. 
E a escola será cada vez melhor na medida em que cada um se comporte como colega, irmão. 
Nada de ilha cercada de gente por todos os lados. 
Nada de conviver com as pessoas e depois descobrir que não tem amizade a ninguém, nada de ser como 
tijolo que forma a parede, indiferente, frio, só. 
Importante na escola não é só educar, não é só trabalhar, é também criar laços de amizade, é criar 
ambiente de camaradagem, é conviver, é se amarrar nela! 
Ora, é lógico... 
Mesma escola assim vai ser fácil estudar, trabalhar, crescer, fazer amigos, educar-se, ser feliz‖. 
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31. Finados - somos chamados a ser santos 
 
Os cristãos batizados são convidados a santificar-se e os que decidem viver plenamente o mistério pascal 
de Cristo não têm medo da morte. Porque ele disse: "Eu sou a ressurreição e a vida".  
Para todos os povos da humanidade, seja qual for a origem, cultura e credo, a morte continua a ser o maior 
e mais profundo dos mistérios. Mas para os cristãos tem o gosto da esperança. Dando sua vida em 
sacrifício e experimentando a morte, e morte na cruz, ele ressuscitou e salvou toda a humanidade. Esse é o 
mistério pascal de Cristo: morte e ressurreição. Ele nos garantiu que, para quem crê, for batizado e seguir 
seus ensinamentos, a morte é apenas a porta de entrada para desfrutar com ele a vida eterna no Reino do 
Pai.  
Enquanto para todos os seres humanos a morte é a única certeza absoluta, para os cristãos ela é a primeira 
de duas certezas. A segunda é a ressurreição, que nos leva a aceitar o fim da vida terrena com 
compreensão e consolo. Para nós, a morte é um passo definitivo em direção à colheita dos frutos que 
plantamos aqui na terra.  
Assim sendo, até quando Nosso Senhor Jesus Cristo estiver na glória de seu Pai, estará destruída a morte 
e a ele serão submetidas todas as coisas. Alguns são seus discípulos peregrinos na terra, outros que 
passaram por esta vida estão se purificando e outros, enfim, gozam da glória contemplando Deus.  
Os glorificados integram a Igreja triunfal e são Todos os Santos, os quais, nós, os integrantes da Igreja 
militante, cristãos peregrinos na terra, comemoramos no dia 1o de novembro. Os Finados integram a Igreja 
da purificação e são todos os que morreram sem arrepender-se do pecado.  
O culto do dia 1º de novembro é especialmente dedicado a esses. Embora todos os dias, em todas as 
missas rezadas no mundo inteiro, haja um momento em que se pede pelas almas dos que nos deixaram e 
aguardam o tempo profetizado e prometido da ressurreição. 
A Igreja ensina-nos que as almas em purificação podem ser socorridas pelas orações dos fiéis. Assim, este 
dia é dedicado à memória dos nossos antepassados e entes que já partiram. No sentido de fazer-nos 
solidários para com os necessitados de luz e também para reflexão sobre nossa própria salvação.  
Encontramos a celebração da missa pelos mortos desde o século V. Santo Isidoro de Sevilha, que presidiu 
dois concílios importantes, confirmou o culto no século VII. Tempos depois, em 998, por determinação do 
abade santo Odilo, todos os conventos beneditinos passaram, oficialmente, a celebrar "o dia de todas as 
almas", que já ocorria na comunidade no dia seguinte à festa de Todos os Santos. A partir de então, a data 
ganhou expressão em todo o mundo cristão.  
Em 1311, Roma incluiu, definitivamente, o dia 2 de novembro no calendário litúrgico da Igreja para celebrar 
"Todos os Finados". Somente no inicio do século XX, em 1915, quando a morte, a sombra terrível, pairou 
sobre toda a humanidade, devido a I Guerra Mundial, o papa Bento XIV oficiou o decreto para que os 
sacerdotes do mundo todo rezassem três missas no dia 2 de novembro, para Todos os Finados. 
 
Fonte: Juventude Fiel eu quero ser. 
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32. Cristo Rei 
 
A Festa de Cristo Rei é uma das festas mais importantes no 
calendário litúrgico, nela celebramos aquele que é o Rei do 
universo, Jesus Cristo. O seu Reino é o Reino da verdade e 
da vida, da santidade e da graça, da justiça, do amor e da 
paz. 
O ano litúrgico termina com esta que salienta a importância 
de Cristo como centro da história universal. É o Alfa e o 
Ômega, o princípio e o fim. Cristo reina nas pessoas com a 
mensagem de amor, justiça e serviço. O Reino de Cristo é 
eterno e universal, quer dizer, para sempre e para todos os 
homens. 
Na festa de Rei de Cristo celebramos que Cristo pode 
começar a reinar em nossos corações, e o Reino de Deus 
pode deste modo fazer-se presente em nossa vida. Desta 
forma estabelecemos o Reinado Soberano de Cristo em 
nossa vida. 
A Igreja tem a responsabilidade de orar e aumentar o reinado 

de Jesus Cristo entre os homens. Fazer com que Jesus Cristo reine no coração dos homens, nas casas, 
nas comunidades e nas cidades. 
Com isto nós poderemos chegar a um mundo novo no qual reinará o amor, a paz e a justiça e a salvação 
eterna de todos os homens. 
Para que Jesus reine em nossa vida, devemos em primeiro lugar conhecer Cristo. A leitura e reflexão do 
Evangelho, a oração pessoal e os sacramentos são os meios para conhecê-Lo e as graças recebidas vão 
abrindo os nossos corações a seu amor.  
 
Contexto:  
 
1. A festa de Cristo Rei, instituída por Pio XI, tinha uma finalidade político-religiosa de mostrar o senhorio de 
Jesus sobre o mundo, acima das situações de ateísmo e falta de religião. Esta festa foi colocada, na 
reforma litúrgica, no final do ano litúrgico para dar a perceber que Cristo é o centro do universo e para Ele 
tudo conflui.  
2. Cristo, diante de Pilatos se declara rei da verdade. Ele conhece toda a verdade, por isso dá por ela a 
vida. A verdade é o desígnio do Pai de implantar no mundo o reino da misericórdia amorosa.  
3. Todo o povo de Deus é sacerdotal, isto é, está unido a Cristo para a transformação do mundo em um 
mundo que sirva a Deus no culto verdadeiro que procede de um coração que ama. 
 
Ler João 18,33-37  
Escreva abaixo os versículos 36 e 37: 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Dedicar a nossa vida a expandir o Reino de Cristo na terra é o melhor que podemos fazer, pois Cristo nos 
recompensará com alegria e uma paz profunda e imperturbável em todas as circunstancias da vida. 
Ao longo da história existem inumeráveis testemunhos de cristãos que deram a vida por Cristo como o Rei 
de suas vidas. 
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Anotações: 

 

 

 

 
 
Avisos: 
 
- Durante as férias ainda nos veremos nas Missas que acontecem aos ___________________, sempre na 
Igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro às ____:____ h. 
- As inscrições para a catequese de 2ª Perseverança acontecerão no final do mês de Janeiro do ano que 
vem, após as celebrações em nossa comunidade. 
 
Boas férias! 

  
  
  
Uma estrela brilhou mais forte no 
céu 
  
Um sino tocou lá na Igreja 
  
Para lembrar que é Natal e um 
 menino está chegando ... 
  
É Jesus que vem 
ao nosso encontro e nos ensina a
 amar! 

  
Boas Festas. 
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FICHA DE CONTROLE DO CATEQUISTA 
 

Tema Encontro Data Assinatura do catequista 

Acolhida    

Quaresma    

Campanha da Fraternidade     

Semana Santa- Jesus morreu na cruz    

Quem eu sou- quem somos nós    

São José    

Os sete sacramentos    

O valor da Santa Missa- mandamentos da Igreja    

Oração- Conectando com Deus    

Os dez mandamentos    

Maria na Igreja- aparições de Nossa Senhora    

Santíssima Trindade    

Ascensão e Pentecostes    

Corpus Christi- a vida que brota da Eucaristia    

Sagrado Coração de Jesus- Apostolado    

Conhecendo a Igreja    

Como eu também posso servir    

Eu e minha família    

Jesus e a Lei do amor    

Revisão    

Mês vocacional- dia do Padre     

Dia dos pais    

Chamados a servir    

Catequistas- mensageiros da palavra    

Mês da bíblia    

Exaltação da Santa Cruz    

Viver praticando a caridade (São Vicente de 

Paulo) 
   

O Senhor está sempre perto de nós    

Nossa Senhora Aparecida    

Educação- valorização do professor    

Finados- Somos chamados a ser santos    

Cristo Rei    

 
 

  
Total de faltas no ano: 
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